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			Capítulo 1
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			Em que Phileas Fogg e Passepartout aceitam-se reciprocamente, um como patrão, e o outro como criado

			Ano de 1872, a casa de número 7 da rua Saville Row, em Burlington Gardens – casa na qual Sheridan havia morrido em 1814 –, era habitada por Phileas Fogg, esquire,1 um dos membros mais singulares e mais notáveis do Reform Club de Londres, ainda que ele aparentemente assumisse a tarefa de nada fazer que pudesse chamar a atenção. 

			A um dos maiores oradores que honraram a Inglaterra, sucedia, portanto, esse Phileas Fogg, personagem enigmático de quem nada se sabia, exceto que era um homem muito galante e um dos mais belos gentlemen2 da alta sociedade inglesa. 

			Diziam que ele se parecia com Byron – fisicamente, pois era irrepreensível quanto à sua conduta –, mas um Byron de bigode e suíças, um Byron impassível, que teria vivido mil anos sem envelhecer.

			Certamente inglês, Phileas Fogg talvez não fosse londrino. Ele jamais foi visto na Bolsa, nem no Banco, nem em nenhum desses estabelecimentos do centro. Nem os canais e nem as docas de Londres jamais haviam recebido um navio tendo Phileas Fogg por armador. Esse gentleman não figurava em nenhum conselho de administração. Seu sobrenome jamais havia ressoado nos círculos de advocacia, nem no Temple, nem no Lincoln’s Inn, nem no Gray’s Inn. Ele jamais recorrera ao Tribunal da Chancelaria, nem à corte da Rainha, nem ao Tesouro, nem ao Tribunal Eclesiástico. Não era industrial, nem negociante, nem mercador, nem agricultor. Não fazia parte da Instituição Real da Grã-Bretanha, nem da Instituição de Londres, nem da Instituição dos Artesãos, nem da Instituição Russell, nem da Instituição Literária do Oeste, nem da Instituição de Direito e nem da Instituição de Artes e Ciências Reunidas, apadrinhada diretamente por Sua Graciosa Majestade. Ele não pertencia, enfim, a nenhuma das numerosas sociedades que pululam na capital inglesa, da Sociedade da Harmônica de Vidro à Sociedade Entomológica, fundada com o principal objetivo de destruir os insetos nocivos.

			Phileas Fogg era membro do Reform Club, e isso é tudo.

			Àqueles que se espantam com o fato de que um gentleman tão misterioso pudesse estar entre os membros dessa honorária associação, responde-se que ele fora admitido por recomendação dos irmãos Baring, com os quais tinha um crédito aberto. Daí seu prestígio, pois seus cheques eram regularmente pagos à vista e debitados em sua conta-corrente, invariavelmente positiva. 

			Phileas Fogg era rico? Sem dúvida. Mas como ele havia feito fortuna é o que os mais bem informados não poderiam responder, e Mr. Fogg3 era o último a quem convinha se dirigir a fim de sabê-lo. Em todo caso, ele não era esbanjador, e tampouco avarento, pois onde quer que faltasse uma ajuda para uma causa nobre, útil ou generosa, ele intervinha silenciosa e, até, anonimamente.

			Em suma, nada existia de menos comunicativo do que esse gentleman. Ele falava o menos possível, e parecia ainda mais misterioso do que silencioso. No entanto, sua vida era regrada, mas como tudo o que fazia era tão matematicamente igual, a imaginação, descontente, procurava ir além. 

			Viajara? Era provável, pois ninguém dominava o mapa-múndi melhor do que ele. Não havia lugar tão remoto que ele aparentemente não conhecesse bem. Às vezes, corrigia – mas em poucas palavras, breves e claras – os mil boatos que circulavam no clube a respeito de viajantes perdidos ou desaparecidos. Ele apontava as verdadeiras probabilidades, e as suas palavras muitas vezes eram como que inspiradas por um sexto sentido, de tanto que os acontecimentos sempre acabavam por legitimá-las. Era um homem que devia ter viajado por toda a parte – ao menos em espírito.

			O que era certo, contudo, é que há muitos anos Phileas Fogg não saía de Londres. Aqueles que tinham a honra de conhecê-lo um pouco melhor que os outros atestavam que, exceto pelo caminho direto que ele percorria todos os dias para ir de sua casa ao clube, ninguém podia pretender jamais tê-lo visto em outro lugar. Seu único passatempo era ler os jornais e jogar whist. Muitas vezes, ganhava nesse jogo do silêncio, tão apropriado à sua natureza, mas seus ganhos jamais entravam em sua conta e representavam uma soma considerável em seu orçamento de caridade. Aliás, é preciso dizer, Mr. Fogg evidentemente jogava por jogar, e não para ganhar. Para ele, o jogo era um combate, uma luta contra uma dificuldade, mas uma luta sem movimentos, sem deslocamento, sem cansaço, e isso convinha ao seu caráter.

			Pelo que se sabia, Phileas Fogg não tinha mulher ou filhos – o que pode acontecer às pessoas mais honestas –, nem parentes ou amigos – o que é, na verdade, mais raro. Phileas Fogg vivia sozinho em sua casa na Saville Row, onde ninguém entrava e de cujo interior nunca se falava. Um único criado era suficiente para servi-lo. Almoçando e jantando no clube em horários cronometricamente determinados, na mesma sala, à mesma mesa, não recebendo jamais seus colegas ou convidando algum estranho, ele só voltava para casa para se deitar, precisamente à meia-noite, sem jamais utilizar esses quartos confortáveis que o Reform Club mantém à disposição dos membros do círculo. Das vinte e quatro horas, dez ele passava em seu domicílio, fosse dormindo, fosse ocupando-se de sua toalete. Se passeasse, era invariavelmente, e sempre do mesmo modo, na sala de entrada de parquete marchetado, ou então na galeria circular, sobre a qual se eleva uma cúpula de vitrais azuis, sustentada por vinte colunas iônicas de pórfiro vermelho. Se jantasse ou almoçasse, eram as cozinhas, a despensa, a copa, a peixaria e a leiteria do clube que ofereciam à sua mesa suas suculentas reservas. Eram os criados do clube, personagens sérios em roupas pretas, calçados com sapatos de solado macio, que o serviam em uma porcelana especial e sobre uma admirável toalha de Saxe. Eram cristais exclusivos que continham seu xerez, seu porto ou seu claret misturado com canela, avenca e cinamomo. Enfim, era o gelo do clube – vindo a muito custo dos lagos da América do Norte – que mantinha suas bebidas com um satisfatório frescor. 

			Se viver nessas condições é ser excêntrico, é preciso convir que a excentricidade tem suas benesses!

			A casa da Saville Row distinguia-se por um extremo conforto, mas não era suntuosa. Aliás, com os hábitos invariáveis de seu inquilino, o serviço reduzia-se a pouco. Contudo, Phileas Fogg exigia de seu único criado uma pontualidade e uma regularidade extraordinárias. Naquele mesmo dia, 2 de outubro, Phileas Fogg havia despedido James Forster – esse rapaz era culpado de lhe ter levado água para a barba a oitenta e quatro graus Fahrenheit, em vez de oitenta e seis –, e ele esperava seu sucessor, que deveria se apresentar entre onze horas e onze horas e meia.

			Phileas Fogg, sentado com aprumo em sua poltrona, os dois pés próximos como os de um soldado em um desfile, as mãos apoiadas sobre os joelhos, o corpo ereto, a cabeça erguida, observava o movimento de seu relógio de chão – aparelho complicado que indicava as horas, os minutos, os segundos, os dias, os meses e o ano. Ao soar onze horas e meia, Mr. Fogg deveria, segundo seus hábitos cotidianos, sair de casa e se dirigir ao Reform Club. 

			Nesse momento, bateram à porta da pequena sala na qual Phileas Fogg se encontrava. 

			James Forster, o demitido, apareceu.

			– O novo criado – disse.

			Um rapaz de aproximadamente trinta anos apareceu e cumprimentou-o.

			– O senhor é francês e se chama John? – perguntou-lhe Phileas Fogg.

			– Jean, se isso não o incomoda – respondeu o novato. – Jean Passepartout, um apelido que me ficou e que justifica minha aptidão natural para escapar das enrascadas.4 Acredito ser um rapaz honesto, senhor, mas para ser franco já tive muitas profissões. Fui cantor de rua e escudeiro em um circo, fazendo acrobacias como Léotard e dançando sobre a corda como Blondin. Depois, para dar mais utilidade aos meus talentos, tornei-me professor de ginástica e, por último, fui sargento de bombeiros, em Paris. Em meu currículo tenho até mesmo incêndios notáveis. Mas eis que há cinco anos deixei a França e, desejando experimentar a vida familiar, agora sou criado de quarto na Inglaterra. Bem, estando sem um posto e sabendo que o senhor Phileas Fogg era o homem mais correto e mais sedentário do Reino Unido, apresentei-me ao senhor com a esperança de aqui viver tranquilamente e até mesmo esquecer esse nome Passepartout…

			– Passepartout me convém – respondeu o gentleman. – O senhor me foi recomendado. Tenho boas referências a propósito de seu trabalho. O senhor conhece minhas condições?

			– Conheço, senhor.

			– Perfeito. Que horas são?

			– Onze horas e vinte e dois – respondeu Passepartout, tirando do fundo de seu bolso um enorme relógio de prata.

			– O senhor está atrasado – disse Mr. Fogg.

			– Que o senhor me desculpe, mas é impossível.

			– O senhor está quatro minutos atrasado. Não importa. Basta corrigir a diferença. Portanto, a partir deste momento, onze horas e vinte e nove da manhã, nesta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor fica aos meus serviços. 

			Dito isso, Phileas Fogg levantou-se, apanhou seu chapéu com a mão esquerda, colocou-o sobre a cabeça com um gesto mecânico e desapareceu sem acrescentar nenhuma palavra.

			Passepartout escutou a porta da rua se fechar uma primeira vez: era seu novo patrão que saía. Depois, uma segunda vez: era seu predecessor, James Forster, que também partira.

			Passepartout ficou sozinho na casa da Saville Row.

			
				
					“Esquire”, normalmente abreviado “esq.”, é o título inglês mais baixo na escala dos títulos de cortesia, geralmente atribuído àqueles que não faziam parte da nobreza propriamente dita, mas da alta burguesia (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, gentlemen, cujo singular é gentleman, significa “cavalheiros” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, abreviação de “Senhor Fogg” (N.T.).

				

				
					Em francês, a expressão “passe-partout” significa, ao pé da letra, algo como “passa em qualquer lugar”. Ela tem diversas acepções (designando, por exemplo, desde uma chave mestra até um papel especial que emoldura um desenho), e, em sentido figurado, refere-se a algo que convém a todas as situações ou a todos os usos (N.T.).
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			Capítulo 2
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			De quando Passepartout se convence de ter finalmente encontrado seu ideal

			– Minha nossa! – disse Passepartout, ainda um pouco estupefato. – Conheci no museu de Madame Tussaud senhores tão animados quanto o meu novo patrão! Convém dizer aqui que os “senhores” de Madame Tussaud são figuras de cera bastante visitadas em Londres, e às quais não falta nada além da fala.

			Nos instantes em que entrevira Phileas Fogg, Passepartout havia examinado rapidamente, mas com cuidado, seu futuro patrão. Era um homem que podia ter quarenta anos, de aparência nobre e bela, alta estatura, sem sofrer a desarmonia de nenhum sobrepeso, de cabelos e suíças loiros, rosto simétrico sem rugas aparentes nas têmporas, fronte mais pálida que corada, dentes magníficos. Ele parecia possuir no mais alto nível aquilo que os fisionomistas chamam de “o repouso na ação”, faculdade comum a todos aqueles que mais fazem do que falam. Calmo, fleumático, o olhar transparente, a pálpebra imóvel – era o tipo perfeito desses ingleses de sangue-frio que se encontram com bastante frequência no Reino Unido, e cuja atitude um tanto acadêmica foi registrada maravilhosamente pelos pincéis de Angelica Kauffmann. Visto sob todos os aspectos de sua existência, esse gentleman dava a ideia de um ser bem equilibrado em todos os seus elementos, precisamente ponderado, tão perfeito quanto um cronômetro de Leroy ou Earnshaw. Na verdade, Phileas Fogg era a exatidão personificada, o que se via claramente pela “expressão de seus pés e de suas mãos”, pois nos homens, assim como nos animais, os próprios membros são órgãos que expressam as paixões.

			Phileas Fogg era dessas pessoas matematicamente exatas que, nunca apressadas e sempre prontas, são econômicas em seus passos e em seus movimentos. Ele nunca dava passadas largas, seguindo sempre com movimentos mais curtos. Não tinha o olhar perdido no nada. Não se permitia nenhum gesto supérfluo. Nunca o tinham visto emocionado ou perturbado. Era o homem menos precipitado do mundo, mas chegava sempre a tempo. Todavia, compreender-se-á por que ele vivia sozinho e – por assim dizer – alheio a qualquer relação social. Ele sabia que, na vida, é preciso levar em conta os desentendimentos, e como os desentendimentos causam atrasos, ele não se desentendia com ninguém. 

			Quanto a Jean, dito Passepartout – um verdadeiro parisiense de Paris –, há cinco anos ele morava na Inglaterra e exercia em Londres a profissão de criado de quarto, mas até então havia procurado em vão um patrão ao qual pudesse se afeiçoar.

			Passepartout não era um desses Frontins ou Mascarilles que, com os ombros altos, o nariz empinado, o olhar firme e uma expressão impassível, não passam de sujeitos insolentes. Não. Passepartout era um simpático rapaz de fisionomia amável, lábios um pouco salientes (sempre prontos a saborear ou acariciar), um ser doce e servil, com uma dessas boas caras redondas que gostamos de ver sobre os ombros de um amigo. Ele tinha olhos azuis, a fronte vívida, o rosto redondo o suficiente para que ele próprio pudesse ver suas bochechas, um grande peitoral, a constituição forte, uma musculatura vigorosa, e era dotado de uma força hercúlea, que os exercícios de sua juventude haviam desenvolvido. Seus cabelos castanhos eram um pouco selvagens. Se os escultores da Antiguidade conheciam dezoito maneiras de organizar a cabeleira de Minerva, Passepartout conhecia apenas uma para dispor a sua: três passadas de pente e estava arrumado.

			Dizer se o caráter expansivo desse rapaz combinaria com aquele de Phileas Fogg é o que a prudência mais elementar não permitiria fazer. Seria Passepartout o criado totalmente exato de que seu patrão necessitava? Só o tempo poderia responder. Depois de ter tido – como sabemos – uma juventude andarilha, ele aspirava ao descanso. Tendo ouvido falar do metodismo inglês e da frieza proverbial dos gentlemen, buscou fazer fortuna na Inglaterra. Mas, até então, a sorte não lhe havia sorrido. Ele não pôde criar raízes em lugar algum. Trabalhara em dez casas. Em todas elas, eram caprichosos, volúveis, aventureiros ou nômades – o que não convinha mais a Passepartout. Seu último patrão, o jovem Lord Longsferry, membro do Parlamento, muito frequentemente voltava para casa sobre os ombros dos 
policemen,5 depois de ter passado suas noites nos 
oysters-rooms6 da Haymarket. Passepartout, desejando antes de mais nada poder respeitar seu patrão, arriscou algumas 
respeitosas observações que foram mal recebidas, e então foi embora. Nesse entretempo, soube que Phileas Fogg, esq., procurava por um criado. Buscou informações sobre esse gentleman. Uma figura cuja existência era tão regular, que não dormia fora, que não viajava, que nunca se ausentava nem mesmo por um dia não podia senão lhe convir. Ele se apresentou e foi admitido nas circunstâncias que conhecemos. 

			Soadas as onze horas e meia, Passepartout encontrava-se, então, sozinho na casa da Saville Row. Imediatamente, começou a inspecioná-la. Percorreu-a do porão ao sótão. Aquela casa limpa, arrumada, séria, puritana e bem organizada para o serviço lhe agradou. Ela lhe deu a impressão de ser uma bela concha de caracol, mas uma concha clara e aquecida a gás, pois o hidrogênio carburado satisfazia todas as necessidades de luz e calor. No segundo andar, Passepartout encontrou sem dificuldades o quarto que lhe era destinado, e este lhe conveio. Campainhas elétricas e tubulações acústicas colocavam-no em comunicação com os aposentos do mezanino e do primeiro andar. Sobre a lareira, um relógio de pêndulo elétrico correspondia ao relógio do quarto de dormir de Phileas Fogg, e os dois aparelhos marcavam o mesmo segundo no mesmo momento.

			– Isso me agrada, isso me agrada! – disse Passepartout.

			No seu quarto, ele também notou um aviso pendurado sobre o relógio. Era a programação do serviço diário, que compreendia – das oito horas da manhã, horário regulamentar em que Phileas Fogg se levantava, às onze horas e meia, horário em que saía de casa para ir almoçar no Reform Club – todos os detalhes do serviço: o chá e as torradas às oito horas e vinte e três minutos, a água para a barba às nove horas e trinta e sete, o penteado às nove horas e quarenta etc. Depois, das onze horas e meia da manhã à meia-noite – horário no qual o metódico gentleman se deitava –, tudo estava anotado, previsto, regulamentado. Passepartout alegrou-se em estudar essa programação e em gravar todos os diversos passos em sua mente. 

			Quanto ao guarda-roupa do senhor, era muito bem organizado e maravilhosamente concebido. Cada calça, paletó ou colete tinha um número que os ordenava reproduzido sobre um registro de entrada e saída, indicando a data em que, segundo a estação, essas roupas deveriam ser a cada vez utilizadas. A mesma regulamentação para os calçados. Em suma, a casa da Saville Row – que devia ter sido o templo da desordem à época do ilustre, mas displicente, Sheridan –, confortavelmente mobiliada, anunciava uma bela comodidade. Não havia biblioteca nem livros, os quais teriam sido sem utilidade para Mr. Fogg, já que o Reform Club colocava à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às letras, e a outra, ao direito e à política. No quarto de dormir, um cofre de tamanho médio, cuja construção o protegia tanto do incêndio quanto do roubo. Nenhuma arma na casa, nenhum utensílio de caça ou de guerra. Tudo indicava os hábitos mais pacíficos.

			Depois de ter examinado a casa em detalhes, Passepartout esfregou as mãos, seu rosto largo se iluminou e ele repetiu alegremente: 

			– Isso me agrada! É disso que gosto! Nós vamos nos entender perfeitamente, Mr. Fogg e eu! Um homem caseiro e regular! Um verdadeiro autômato! Bom, eu não me incomodo em servir a um autômato!

			
				
					Em inglês no original, “policiais” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, tipo de bar em que se servem especialmente ostras (N.T.).

				

			

		


		
			[image: ]

			Capítulo 3
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			De quando se inicia uma conversa que poderá
custar caro a Phileas Fogg

			Phileas Fogg havia deixado sua casa da Saville Row às onze horas e meia e, depois de ter posto quinhentas e setenta e cinco vezes seu pé direito à frente de seu pé esquerdo e quinhentas e setenta e seis vezes seu pé esquerdo à frente de seu pé direito, chegou ao Reform Club – edifício vasto, erigido na rua Pall Mall, que não custou menos de três milhões para ser construído.

			Phileas Fogg entrou imediatamente na sala de jantar, cujas nove janelas davam para um belo jardim com árvores já douradas pelo outono. Ali, ele tomou seu lugar de sempre à mesa, onde seus talheres o esperavam. Seu almoço era composto por um antepasto, um peixe cozido acentuado por uma reading sauce7 de primeira, um roastbeef8 escarlate decorado com condimentados mushrooms,9 um bolo recheado com hastes de ruibarbo e groselhas verdes e uma fatia de chester – tudo isso regado com algumas xícaras daquele excelente chá especialmente colhido para o serviço do Reform Club.

			Ao meio-dia e quarenta e sete, o gentleman levantou-se e dirigiu-se ao grande salão, cômodo suntuoso, ornado de pinturas ricamente emolduradas. Ali, um criado entregou-lhe o Times não refilado, e Phileas Fogg efetuou o trabalhoso desdobramento com uma firmeza na mão que denotava seu grande costume com essa operação difícil. A leitura desse jornal ocupou Phileas Fogg até as três horas e quarenta e cinco, e a do Standard – que a sucedeu – durou até o jantar. Essa refeição foi cumprida nas mesmas condições que o almoço, mas com o incremento da royal british sauce.10

			Às cinco horas e quarenta, o gentleman reapareceu no grande salão e absorveu-se na leitura do Morning Chronicle.

			Meia hora mais tarde, vários membros do Reform Club entraram e se aproximaram da lareira, onde queimava um fogo de hulha. Eram os parceiros frequentes de Mr. Phileas Fogg, jogadores fanáticos de whist como ele: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan, Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra – personagens ricos e respeitados até mesmo nesse clube, que conta, entre os seus membros, com as sumidades da indústria e das finanças.

			– E então, Ralph – perguntou Thomas Flanagan –, a quantas anda esse caso de roubo?

			– Bom – respondeu Andrew Stuart –, o Banco já perdeu seu dinheiro… 

			– Eu acredito, ao contrário – disse Gauthier Ralph –, que encontraremos o autor do roubo. Inspetores de polícia, pessoas muito hábeis, foram enviadas à América e à Europa e a todos os principais portos de embarque e desembarque. Será difícil para esse senhor escapar deles.

			– Mas então existe uma pista do ladrão? – perguntou Andrew Stuart.

			– Primeiramente, ele não é um ladrão – respondeu Gauthier Ralph com seriedade.

			– Como assim? Esse indivíduo que subtraiu cinquenta e cinco mil libras (um milhão e trezentos e setenta e cinco mil francos) em banknotes11 não é um ladrão?

			– Não – respondeu Gauthier Ralph.

			– Então ele é um industrial? – disse John Sullivan.

			– O Morning Chronicle assegura que se trata de um gentleman.

			Aquele que deu essa resposta não era outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça emergia do mar de papéis amassados à sua volta. Phileas Fogg cumprimentou seus colegas, que o cumprimentaram ao mesmo tempo.

			O fato do qual se falava, e que era discutido ardentemente pelos diversos jornais do Reino Unido, havia acontecido há três dias, em 29 de setembro. Um pacote de banknotes, que compunha a enorme soma de cinquenta e cinco mil libras, havia sido pego sobre a mesa do caixa principal do Banco da Inglaterra.

			Para quem se espantasse com o fato de que tal roubo pudesse ter acontecido tão facilmente, o vice-presidente Gauthier Ralph se limitava a responder que, naquele momento, o caixa estava ocupado registrando uma receita de três xelins e seis pences, e que não é possível ficar de olho em tudo.

			Mas convém observar aqui – o que tornará o fato mais explicável – que esse admirável estabelecimento Bank of England parece preocupar-se extremamente com a dignidade do seu público. Nenhum guarda, nenhum soldado inválido de guerra, nenhuma grade! O ouro, a prata e as cédulas ficam livremente expostos e, por assim dizer, à mercê do primeiro que chega. Não saberiam suspeitar da honra de um transeunte qualquer. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta até mesmo que, em uma das salas do Banco, onde estava um dia, teve a curiosidade de ver mais de perto uma barra de ouro que pesava de sete a oito libras e que estava exposta sobre o balcão do caixa. Ele pegou a barra, examinou-a, passou-a ao seu vizinho, e este a um outro, até que a barra chegou, de mão em mão, até o fundo de um corredor obscuro, só voltando ao seu lugar meia hora depois, sem que o caixa tivesse ao menos levantado sua cabeça.

			Mas, no dia 29 de setembro, as coisas não se passaram exatamente assim. O pacote de banknotes não voltou e, quando o magnífico relógio disposto sobre o drawing-office bateu as cinco horas, indicando o fechamento dos escritórios, o Banco da Inglaterra não podia senão aceitar que cinquenta e cinco mil libras haviam sido perdidas.

			Quando o roubo foi bem e devidamente reconhecido, agentes e detetives escolhidos entre os mais hábeis foram enviados aos principais portos – em Liverpool, Glasgow, Le Havre, Suez, Brindisi, Nova York etc. – com a promessa, em caso de sucesso, de um prêmio de duas mil libras (cinquenta mil francos) e cinco por cento da soma que seria recuperada. Aguardando as instruções que a investigação iniciada deveria fornecer, esses inspetores tinham como missão observar minuciosamente todos os viajantes que chegavam ou partiam.

			Ora, justamente, assim como o Morning Chronicle dizia, havia razões para supor que o autor do roubo não fazia parte de nenhuma das sociedades de ladrões da Inglaterra. Durante esse dia 29 de setembro, um gentleman elegante, de boas maneiras e ar distinto havia sido notado andando para lá e para cá na sala de pagamentos, a cena do roubo. A investigação havia permitido compor de forma bastante exata a descrição desse gentleman, descrição essa que foi imediatamente enviada a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Alguns sujeitos de bom senso – entre os quais estava Gauthier Ralph – acreditavam ter razão em esperar que o ladrão não escapasse.

			Como é possível imaginar, esse fato estava em pauta em Londres e em toda a Inglaterra. As pessoas discutiam e se animavam a favor ou contra as probabilidades do sucesso da polícia metropolitana. Não espanta, portanto, saber que os membros do Reform Club tratavam da mesma questão, até porque um dos vice-presidentes do Banco encontrava-se em meio a eles. 

			O honorável Gauthier Ralph não queria duvidar do resultado das investigações, pois estimava que o prêmio oferecido pudesse aguçar em muito o zelo e a inteligência dos agentes. Mas seu colega, Andrew Stuart, estava longe de compartilhar dessa confiança. A discussão continuou, então, entre os gentlemen, que estavam sentados a uma mesa de whist – Stuart em frente a Flanagan, Fallentin em frente a Phileas Fogg. Durante o jogo, os jogadores não falavam, mas entre cada rodada, a conversa interrompida era retomada com mais ardor. 

			– Eu acredito – disse Andrew Stuart – que a sorte está a favor do ladrão, que não deixa de ser um homem habilidoso!

			– Mas será possível? – respondeu Ralph. – Não existe mais um único país onde ele possa se refugiar.

			– Ora essa!

			– Para onde o senhor quer que ele vá?

			– Não faço a menor ideia – respondeu Andrew Stuart –, mas a Terra é bem vasta, no fim das contas.

			– Ela era, antigamente… – disse Phileas Fogg a meia voz. – Sua vez de cortar, senhor – acrescentou, apresentando as cartas a Thomas Flanagan.

			A discussão foi suspensa durante a rodada. Mas logo Andrew Stuart a retomou, dizendo:

			– Como assim, antigamente? Por acaso a Terra diminuiu?

			– Sem dúvidas – respondeu Gauthier Ralph. – Sou da opinião de Mr. Fogg. A terra diminuiu porque agora a percorremos dez vezes mais rápido do que há cem anos. E quanto ao caso do qual nos ocupamos, é isso que tornará as investigações mais rápidas.

			– E também tornará mais fácil a fuga do ladrão!

			– Sua vez de jogar, senhor Stuart! – disse Phileas Fogg.

			Mas o incrédulo Stuart não estava convencido, e, quando a partida acabou, disse:

			– É preciso confessar, senhor Ralph – ele retomou –, que o senhor encontrou uma maneira engraçada de dizer que a terra diminuiu! Porque agora damos-lhe a volta em três meses…

			– Em apenas oitenta dias – disse Phileas Fogg.

			– É verdade, senhores – acrescentou John Sullivan –, oitenta dias desde que o trecho entre Rothal e Allahabad da Great Indian Peninsular Railway12 foi aberto, e aqui está o cálculo estabelecido pelo Morning Chronicle: 

			
				
					
					
				
				
					
							
							De Londres a Suez pelo Monte Cenis e por Brindisi, railways e paquetes…

						
							
							7 dias

						
					

					
							
							De Suez a Bombaim, paquete…

						
							
							13 dias

						
					

					
							
							De Bombaim a Calcutá, railway…

						
							
							3 dias

						
					

					
							
							De Calcutá a Hong Kong (China), paquete…

						
							
							13 dias

						
					

					
							
							De Hong Kong a Yokohama (Japão), paquete…

						
							
							6 dias

						
					

					
							
							De Yokohama a São Francisco, paquete…

						
							
							22 dias

						
					

					
							
							De São Francisco a Nova York, railroad…

						
							
							7 dias

						
					

					
							
							De Nova York a Londres, paquete e railway…

						
							
							9 dias
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							80 dias

						
					

				
			

			– Sim, oitenta dias! – exclamou Andrew Stuart que, por desatenção, jogou um trunfo. – Mas sem contar o tempo ruim, os ventos contrários, os naufrágios, os descarrilhamentos etc.

			– Contando tudo isso – respondeu Phileas Fogg continuando a jogar, pois desta vez a discussão não respeitava mais o whist.

			– Mesmo que os hindus e os índios arranquem os trilhos? – exclamou Andrew Stuart. – Que eles parem os trens, saqueiem os vagões, escalpelem os viajantes?

			– Tudo isso incluso – respondeu Phileas Fogg que, mostrando suas cartas, acrescentou. – Dois trunfos.

			Andrew Stuart, de quem era a vez de dar as cartas, apanhou-as dizendo:

			– Teoricamente o senhor tem razão, senhor Fogg, mas na prática…

			– Na prática também, senhor Stuart.

			– Gostaria muito de ver como o senhor se sairia.

			– Depende apenas do senhor. Partamos juntos.

			– Deus me guarde! – exclamou Stuart. – Mas eu bem que apostaria mil libras (cem mil francos) que tal viagem, feita nessas condições, é impossível.

			– Pelo contrário, é muito possível – respondeu Mr. Fogg.

			– Ora, então faça-a!

			– A volta ao mundo em oitenta dias?

			– Isso.

			– Com prazer. 

			– Quando?

			– Agora mesmo.

			– Isso é loucura! – exclamou Andrew Stuart, que começava a se ofender com a insistência de seu parceiro. – Bom, é melhor jogarmos.

			– Então refaça a distribuição das cartas – respondeu Phileas Fogg –, porque está errado.

			Andrew Stuart pegou novamente as cartas com a mão trêmula. Depois, de repente, recolocando-as sobre a mesa:

			– Está bem, senhor Fogg – disse ele. – Sim, eu aposto quatro mil libras!

			– Meu caro Stuart – disse Fallentin –, acalme-se. Isso não é sério.

			– Quando digo “eu aposto” – respondeu Andrew Stuart –, é sempre sério.

			– Muito bem! – disse Mr. Fogg. E depois, voltando-se aos seus colegas: – Tenho vinte mil libras (quinhentos mil francos) depositadas nos irmãos Baring. Eu as arriscaria de bom grado…

			– Vinte mil libras! – exclamou John Sullivan. – Vinte mil libras que um atraso imprevisto poderá fazê-lo perder!

			– O imprevisto não existe – respondeu simplesmente Phileas Fogg.

			– Mas, senhor Fogg, esse intervalo de oitenta dias é calculado apenas como um tempo mínimo!

			– O mínimo bem empregado é suficiente para tudo.

			– Mas, para não ultrapassá-lo, é preciso pular matematicamente das ferrovias para os paquetes e dos paquetes para as estradas de ferro.

			– Pularei matematicamente.

			– Isso só pode ser brincadeira!

			– Um bom inglês nunca brinca quando se trata de uma coisa tão séria quanto uma aposta – respondeu Phileas Fogg. – Aposto vinte mil libras com quem quiser que darei a volta ao mundo em oitenta dias ou menos, isto é, em mil novecentas e vinte horas ou cento e quinze mil e duzentos minutos. Os senhores aceitam?

			– Aceitamos – responderam os senhores Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, depois de se entenderem.

			– Bom – disse Mr. Fogg –, o trem de Dover parte às oito horas e quarenta e cinco. Vou pegá-lo.

			– Nesta mesma noite? – perguntou Stuart.

			– Nesta mesma noite. – respondeu Phileas Fogg, que depois acrescentou, consultando um calendário de bolso – Portanto, como hoje é quarta-feira, 2 de outubro, devo estar de volta a Londres, neste mesmo salão do Reform Club, no sábado, 21 de dezembro, às oito horas e quarenta e cinco da noite. Em caso contrário, as vinte mil libras atualmente depositadas em minha conta com os irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito, senhores.

			– Aqui está um cheque de igual quantia.

			Uma ata da aposta foi redigida e assinada imediatamente pelos seis interessados. Phileas Fogg permaneceu frio. Ele certamente não havia apostado para ganhar, e só havia comprometido essas vinte mil libras, a metade de sua fortuna, porque sabia que poderia ter de gastar a outra parte para ser bem-sucedido nesse difícil – para não dizer inexequível – projeto. Quanto aos seus adversários, eles pareciam emocionados, não por causa do valor em jogo, mas porque hesitavam em opor-se nessas condições.

			Então soaram as sete horas. Propuseram a Mr. Fogg suspender o whist para que ele pudesse fazer os preparativos de sua partida.

			– Eu estou sempre pronto! – respondeu esse impassível gentleman, que acrescentou dando as cartas – Ouros mais uma vez. É a sua vez de jogar, senhor Stuart.

			
				
					Em inglês, espécie de molho condimentado com especiarias e ervas (N.T.).

				

				
					Em inglês, “rosbife” (N.T.).

				

				
					Em inglês, “cogumelos” (N.T.).

				

				
					Em inglês, “molho britânico real” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, “cédula”, “nota” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, Ferrovia da Grande Península Indiana (N.T.).
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			Capítulo 4
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			De quando Phileas Fogg deixa seu criado
Passepartout estupefato

			Às sete horas e vinte e cinco, Phileas Fogg, depois de ter ganhado uns vinte guinéus no whist, disse adeus aos seus colegas e deixou o Reform Club. Às sete horas e cinquenta, ele abria a porta e entrava em casa. 

			Passepartout, que havia estudado seu programa conscienciosamente, ficou muito surpreso ao ver Mr. Fogg, culpável pela imprecisão, aparecer a essa hora insólita. De acordo com o aviso, o inquilino da Saville Row só deveria voltar precisamente à meia-noite.

			Phileas Fogg subiu imediatamente ao seu quarto, depois chamou:

			– Passepartout.

			Passepartout não respondeu. Não era possível que esse chamado se dirigisse a ele. Ainda não era a hora.

			– Passepartout – retomou Mr. Fogg sem elevar a voz.

			Passepartout apareceu.

			– É a segunda vez que chamo o senhor – disse Mr. Fogg.

			– Mas ainda não é meia-noite – respondeu Passepartout, com seu relógio na mão.

			– Eu sei – continuou Phileas Fogg –, não estou criticando o senhor. Partiremos em dez minutos para Dover e Calais. 

			Um tipo de careta se esboçou no rosto redondo do francês. Era evidente que ele não havia entendido muito bem.

			– O senhor vai viajar? – ele perguntou.

			– Vou – respondeu Phileas Fogg. – Nós vamos dar a volta ao mundo.

			Com o olho desmesuradamente aberto, as pálpebras e as sobrancelhas erguidas, os braços pendidos e o corpo prostrado, Passepartout apresentava então todos os sintomas de um espanto levado até o estupor. 

			– A volta ao mundo! – murmurou.

			– Em oitenta dias – respondeu Mr. Fogg. – Desse modo, não temos nenhum segundo a perder.

			– Mas e as malas? – disse Passepartout, balançando inconscientemente a cabeça da direita para a esquerda.

			– Nada de malas, apenas uma bolsa de mão. Dentro dela, duas camisas de flanela e três ceroulas. O mesmo para o senhor. Faremos compras no caminho. Traga meu impermeável e minha manta de viagem. Leve bons calçados. Em todo caso, andaremos pouco ou quase nada. Agora vá.

			Passepartout gostaria de ter respondido, mas não pôde. Ele saiu do quarto de Mr. Fogg, subiu até o seu, desabou em uma cadeira e disse, usando uma expressão bem comum em seu país:

			– Ah, essa é muito boa! E eu, que queria ficar tranquilo!…

			Maquinalmente, fez seus preparativos para a partida. A volta ao mundo em oitenta dias! Estaria lidando com um louco? Não… Seria uma brincadeira? Iriam para Dover, certo. Para Calais, que seja. De qualquer forma, isso não contrariava o simpático rapaz, que há cinco anos não tocava o solo de sua pátria. Talvez fossem até mesmo para Paris e, minha nossa!, ele reencontraria com prazer a grande capital. Mas um gentleman tão dono de si com certeza pararia por aí… Sim, sem dúvidas! Mas não deixava de ser um grande fato que esse gentleman, até então tão caseiro, estava partindo e se deslocando! 

			Às oito horas, Passepartout havia preparado a modesta bolsa que continha seu guarda-roupa e o de seu patrão. Depois, com a mente ainda perturbada, ele saiu de seu quarto, cuja porta fechou cuidadosamente, e foi ao encontro de Mr. Fogg.

			Mr. Fogg estava pronto. Levava sob o braço o Bradshaw’s Continental Railway Steam Transit and General Guide,13 que deveria fornecer-lhe todas as indicações necessárias à sua viagem. Ele pegou a bolsa das mãos de Passepartout, abriu-a e colocou nela um grande pacote dessas belas banknotes correntes em todos os países.

			– O senhor não esqueceu nada? – perguntou.

			– Nada, senhor.

			– Meu impermeável e minha manta?

			– Aqui estão.

			– Ótimo. Segure a bolsa. – Mr. Fogg entregou a bolsa a Passepartout, acrescentando: – E tome cuidado, há vinte mil libras (quinhentos mil francos) aí dentro.

			A bolsa quase escapou das mãos de Passepartout, como se as vinte mil libras fossem de ouro e pesassem consideravelmente.

			Então o patrão e o criado desceram, e a porta da rua foi trancada a duas voltas.

			Havia um ponto de coches no fim da Saville Row. Phileas Fogg e seu criado subiram em um carro, que se dirigiu rapidamente à estação de Charing-Cross, de onde parte uma das ramificações da South Eastern Railway.14

			Às oito horas e vinte, o coche parou em frente aos portões da estação. Passepartout desceu. Seu patrão o seguiu e pagou o cocheiro.

			Nesse momento, uma pobre pedinte, segurando uma criança, com os pés nus na lama, vestida com um chapéu despedaçado do qual pendia uma lamentável pluma e um xale esfarrapado sobre seus trapos, aproximou-se de Mr. Fogg e pediu-lhe uma esmola.

			Mr. Fogg tirou do bolso os vinte guinéus que tinha acabado de ganhar no whist e, apresentando-os à pedinte, disse:

			– Pegue, valente senhora, estou contente por tê-la encontrado!

			Depois ele seguiu. Passepartout sentiu uma espécie de umidade em torno de suas pupilas. Seu patrão havia dado um passo em direção ao seu coração. 

			Mr. Fogg e ele entraram imediatamente no grande saguão da estação. Ali, Phileas Fogg ordenou a Passepartout que comprasse duas passagens de primeira classe para Paris. Depois, voltando-se, viu seus cinco colegas do Reform Club.

			– Senhores, estou partindo – ele disse –, e os vários vistos carimbados no passaporte que levo com essa finalidade permitirão aos senhores, em meu retorno, controlar meu itinerário.

			– Ora, senhor Fogg – respondeu Gauthier Ralph polidamente –, isso não é necessário. Confiaremos em sua honra de gentleman.

			– É melhor assim – disse Mr. Fogg.

			– O senhor não está esquecendo que deverá estar de volta…? – observou Andrew Stuart.

			– Em oitenta dias – respondeu Mr. Fogg –, no sábado, dia 21 de dezembro de 1872, às oito horas e quarenta e cinco da noite. Adeus, senhores!

			Às oito horas e quarenta, Phileas Fogg e seu criado ocuparam seus lugares no mesmo compartimento. Às oito horas e quarenta e cinco, um apito soou e o trem se pôs em movimento.

			A noite estava escura. Caía uma chuva fina. Phileas Fogg não falava, encostado em seu canto. Passepartout, ainda atônito, apertava maquinalmente contra si a bolsa com as banknotes.

			O trem ainda não passara Sydenham quando Passepartout deu um grito de verdadeiro desespero!

			– O que está havendo? – perguntou Mr. Fogg.

			– É que… Na minha pressa… Na minha confusão… Eu esqueci…

			– O quê?

			– De apagar o lampião a gás do meu quarto!

			– Bom, meu rapaz – respondeu friamente Mr. Fogg –, o gás é por sua conta! 

			
				
					Em tradução livre do inglês, Guia Geral Bradshaw de Ferrovias Continentais e Trajetos de Navios (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, Ferrovia do Sudeste (N.T.).
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			Capítulo 5
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			De quando um novo valor surge na praça de Londres

			Ao deixar Londres, Phileas Fogg sem dúvidas não desconfiava muito da grande repercussão que sua partida provocaria. A notícia da aposta se espalhou primeiramente pelo Reform Club, produzindo uma verdadeira comoção entre os membros desse honrado círculo. Depois, do clube, essa comoção passou aos jornais através dos repórteres, e dos jornais ao público de Londres e de todo o Reino Unido. 

			A “questão da volta ao mundo” foi comentada, discutida e analisada com tanta paixão e ardor como se fosse um novo caso do Alabama.15 Alguns tomaram o partido de Phileas Fogg,  e outros – que logo formaram uma considerável maioria – se pronunciaram contra ele. Essa volta ao mundo, a ser realizada de um modo que não fosse na teoria ou no papel e em um tempo mínimo, com os meios de transporte então em voga, não era apenas impossível, era insensata!

			O Times, o Standard, o Evening Star, o Morning Chronicle e outros vinte jornais de grande circulação declararam-se contra Mr. Fogg. Apenas o Daily Telegraph o apoiou em certa medida. De modo geral, Phileas Fogg foi taxado de maníaco e louco, e seus colegas do Reform Club foram culpabilizados por terem sustentado essa aposta, que denotava a debilidade das faculdades mentais de seu autor. 

			Sobre essa questão, apareceram alguns artigos extremamente passionais, ainda que lógicos. Sabe-se bem do interesse existente na Inglaterra por tudo o que se refere à geografia. Assim, não havia um único leitor, não importava a classe à qual pertencesse, que não devorasse as colunas consagradas ao caso de Phileas Fogg. 

			Durante os primeiros dias, alguns espíritos audaciosos – principalmente as mulheres – estiveram a seu favor, sobretudo quando o Illustrated London News publicou seu retrato a partir de uma fotografia depositada nos arquivos do Reform Club. Alguns gentlemen ousavam dizer:

			– Ora, ora, e por que não, no fim das contas? Já vimos coisas mais extraordinárias que esta.

			Estes eram sobretudo os leitores do Daily Telegraph. Mas logo percebeu-se que até mesmo esse jornal começava a ceder.

			De fato, em 7 de outubro apareceu um longo artigo no Boletim da Sociedade Real de Geografia, que tratava da questão a partir de todos os pontos de vista e demonstrava claramente a loucura do empreendimento. Segundo esse artigo, tudo estava contra o viajante: obstáculos humanos e obstáculos da natureza. Para ter sucesso no projeto, era preciso admitir uma conexão miraculosa entre as horas de partida e de chegada, conexão que não existia e que não poderia existir. Na Europa, onde os percursos têm uma extensão relativamente medíocre, é possível contar, a rigor, com a chegada dos trens em um horário fixo. Mas quando eles precisam de três dias para atravessar a Índia e sete dias para atravessar os Estados Unidos, seria possível fundamentar tal questão com exatidão? E os acidentes com as máquinas, os descarrilhamentos, os encontros, o tempo ruim, a acumulação de neve, tudo isso não estaria contra Phileas Fogg? Durante o inverno, nos paquetes, não estaria ele à mercê dos ventos ou dos nevoeiros? Seria tão raro que as melhores máquinas das linhas transoceânicas tivessem um atraso de dois ou três dias? Ora, um único atraso era suficiente para que a sequência de transportes fosse irreparavelmente quebrada. Se Phileas Fogg perdesse, apenas por algumas horas, a partida de um paquete, ele seria forçado a aguardar o paquete seguinte, e por esse mesmo motivo sua viagem ficaria irrevogavelmente comprometida.

			O artigo fez muito barulho. Quase todos os jornais o reproduziram, e as ações de Phileas Fogg despencaram significativamente.

			Durante os primeiros dias que se seguiram à partida do gentleman, consideráveis transações foram travadas quanto ao “risco” de seu empreendimento. Sabe-se o que é o mundo dos apostadores na Inglaterra – mundo mais inteligente e mais erudito do que aquele dos jogadores. Apostar faz parte do temperamento inglês. Assim, não apenas os vários membros do Reform Club fizeram apostas consideráveis a favor ou contra Phileas Fogg, mas a massa do público também entrou nesse movimento. Como se fosse um cavalo de corrida, Phileas Fogg foi inscrito em uma espécie de stud book.16 Também foi estabelecido o seu valor na bolsa de apostas, imediatamente cotado na praça de Londres. Vendia-se e comprova-se “Phileas Fogg” a custo fixo ou com ágio, e transações enormes foram realizadas. Mas, cinco dias depois de sua partida, quando da publicação do artigo do Boletim da Sociedade de Geografia, as vendas começaram a afluir. O “Phileas Fogg” desvalorizou. Venderam-no aos montes. Se no início acreditavam que ele tinha uma chance contra cinco, contra dez, ao final a proporção era de uma contra vinte, contra cinquenta, contra cem!

			Um único partidário lhe restou. Era o Lord Albermale, o velho paralítico. Esse honorável gentleman, colado à sua poltrona, teria dado a sua fortuna para poder dar a volta ao mundo, mesmo em dez anos! Ele apostou cinco mil libras (cem mil francos) a favor de Phileas Fogg. E, quando alguém lhe atestava a estupidez e a inutilidade de tal projeto, ele se contentava em responder:

			– Se isso é factível, é bom que seja um inglês o primeiro a fazê-lo!

			Assim estava o rumo das coisas, os partidários de Phileas Fogg se tornavam cada vez mais raros. Todo mundo, não sem razões, colocava-se contra ele. Só estimavam suas chances em uma contra cento e cinquenta, contra duzentas, quando, sete dias após a sua partida, um incidente completamente inesperado fez com que não apostassem mais nele de forma alguma.

			De fato, nesse dia, às nove horas da noite, o diretor da polícia metropolitana havia recebido um telegrama conforme segue: 

			De Suez a Londres

			Rowan, diretor de polícia, administração central, Scotland place.

			Estou seguindo ladrão de banco, Phileas Fogg. Enviar sem demora mandado de prisão a Bombaim (Índia inglesa).

			Fix, detetive.

			O efeito desse telegrama foi imediato. O honorável gentleman desapareceu para dar lugar ao ladrão de banknotes. Examinaram sua fotografia guardada no Reform Club junto àquelas de todos os seus colegas. Ela se assemelhava, traço por traço, ao homem cuja descrição havia sido fornecida pela investigação. Tudo aquilo que a existência de Phileas Fogg tinha de misterioso foi lembrado: seu isolamento, sua partida repentina. Parecia evidente que esse personagem, com o pretexto de uma viagem de volta ao mundo apoiada em uma aposta insensata, não tinha outro objetivo senão despistar os agentes da polícia inglesa.

			
				
					Durante a Guerra de Secessão dos Estados Unidos (1861-1865), o Reino Unido violou suas obrigações como um país neutro ao fornecer aos confederados alguns navios corsários, entre os quais o Alabama, que, entre 1862 e 1864, destruiu diversos navios mercantes da União. Diante disso, o governo federal dos Estados Unidos exigiu uma grande indenização do Reino Unido, o que lhe foi acordado por uma corte de arbitragem internacional estabelecida em Genebra (N.T.).

				

				
					Nome dado a uma compilação que registra dados sobre determinada raça de cavalo (N.T.).
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			Capítulo 6
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			De quando o agente Fix demonstra
uma impaciência bastante legítima

			Eis aqui as circunstâncias em que esse telegrama concernente ao sieur17 Phileas Fogg havia sido enviado.

			Na quarta-feira, 9 de outubro, aguardava-se para as onze horas da manhã, em Suez, o paquete Mongólia da Companhia Peninsular e Oriental, steamer18 em ferro, com hélices e convés superior, pesando duas mil e oitocentas toneladas e com uma força nominal de quinhentos cavalos. 

			O Mongólia fazia regularmente as viagens de Brindisi a Bombaim pelo canal de Suez. Era uma das máquinas mais rápidas da Companhia, e sempre havia ultrapassado as velocidades previstas, quais sejam, dez milhas por hora entre Brindisi e Suez e nove milhas e cinquenta e três centésimos entre Suez e Bombaim. 

			Esperando a chegada do Mongólia, dois homens caminhavam sobre o cais em meio à multidão de nativos e estrangeiros que confluem para aquela cidade – há não muito tempo um vilarejo –, para a qual a obra do Sr. de Lesseps assegura um futuro considerável. 

			Desses dois homens, um era o agente consular do Reino Unido estabelecido em Suez, que – a despeito dos inoportunos prognósticos do governo britânico e das sinistras previsões do engenheiro Stephenson – observava a cada dia navios ingleses atravessando o canal, encurtando, assim, pela metade a antiga rota da Inglaterra para as Índias pelo Cabo da Boa Esperança.

			O outro era um homem pequeno e magro, de aparência bastante esperta, inquieto, que contraía com uma insistência notável os músculos da testa. Através de seus longos cílios, brilhavam olhos muito vívidos, mas cujo ardor ele sabia extinguir quando desejava. Naquele momento, demonstrava alguma impaciência, indo para lá e para cá, não conseguindo ficar quieto.

			Esse homem chamava-se Fix e era um dos detetives ou agentes de polícia ingleses que haviam sido enviados a diversos portos após o roubo cometido no Banco da Inglaterra. Fix deveria vigiar com muito cuidado todos os viajantes que pegavam a rota de Suez, e se um deles lhe parecesse suspeito, deveria “segui-lo” enquanto esperasse um mandado de prisão. 

			Há dois dias, justamente, Fix havia recebido do diretor da polícia metropolitana a descrição do presumido autor do roubo – a do personagem distinto e elegante que havia sido notado na sala de pagamentos do Banco.

			Evidentemente bastante seduzido pelo grande prêmio prometido em caso de sucesso, o detetive aguardava, assim, a chegada do Mongólia com uma impaciência compreensível. 

			– E o senhor está dizendo, senhor cônsul, que esse navio não vai tardar? – perguntou pela décima vez.

			– Não, senhor Fix – respondeu o cônsul. – Ele foi visto ontem ao largo de Porto Said, e os cento e sessenta quilômetros do canal não são nada para uma máquina dessas. Repito que o Mongólia sempre ganhou o prêmio de vinte e cinco libras que o governo oferece para cada adiantamento de vinte e quatro horas em relação ao tempo previsto.

			– Esse paquete está vindo diretamente de Brindisi? – perguntou Fix.

			– Exatamente, onde pegou o correio das Índias. Ele saiu de Brindisi no sábado às cinco da tarde. Então, tenha paciência, ele não vai demorar a chegar. Mas a partir da descrição que recebeu, eu realmente não sei como o senhor poderá reconhecer o seu homem, caso ele esteja a bordo do Mongólia.

			– Senhor cônsul – respondeu Fix –, nós mais sentimos do que reconhecemos esse tipo de pessoa. É de faro que precisamos, e o faro é como um sentido especial que conjuga a audição, a visão e o olfato. Em minha vida, detive mais de um desses gentlemen e, caso esse ladrão esteja a bordo, asseguro-lhe que ele não vai escapar das minhas mãos.

			– É o que desejo, senhor Fix, pois se trata de um roubo importante.

			– Um roubo magnífico – respondeu o agente, entusiasmado. – Cinquenta e cinco mil libras! Não é sempre que temos ocasiões assim! Os ladrões estão se tornando mesquinhos! A raça dos Sheppard está se extinguindo! Hoje em dia, pessoas são enforcadas por alguns xelins!

			– Senhor Fix – respondeu o cônsul –, o senhor fala de tal modo que eu desejo profundamente que tenha sucesso. Mas repito, nas condições em que o senhor se encontra, temo que isso seja difícil. Saiba que, segundo a descrição que recebeu, esse ladrão se parece absolutamente com um homem honesto.

			– Senhor cônsul – respondeu categoricamente o inspetor de polícia –, os grandes ladrões sempre se parecem com pessoas honestas. Saiba o senhor que aqueles que têm cara de pilantras têm apenas uma saída: permanecer íntegros, caso contrário serão detidos. As fisionomias honestas, são sobretudo essas que devemos espionar. Trabalho difícil, concordo, e que nem é mais uma profissão, mas uma arte.

			Vê-se que o dito Fix não deixava de ter uma certa dose de amor-próprio.

			Nesse meio tempo, o cais animava-se pouco a pouco. Marinheiros de diversas nacionalidades, comerciantes, corretores, carregadores e felás apareciam. A chegada do paquete estava certamente próxima. 

			O dia estava muito bonito, mas o ar estava frio por causa do vento leste. Alguns minaretes desenhavam-se acima da cidade sob os pálidos raios de sol. Em direção ao sul, um longo píer de dois mil metros estendia-se como um braço sobre a enseada de Suez. Na superfície do Mar Vermelho, vários barcos de pesca e de cabotagem deslizavam, e alguns deles haviam conservado em seus traços o elegante modelo das antigas galés. 

			Circulando em meio ao povo, Fix, habituado à sua profissão, encarava os passantes com uma rápida olhadela. 

			Eram então dez horas e meia. 

			– Mas esse navio não vai chegar? – exclamou, enquanto esperava soar o relógio do porto.

			– Ele não pode estar longe – respondeu o cônsul.

			– Quanto tempo ele ficará em Suez? – perguntou Fix.

			– Quatro horas. É o tempo de embarcar o carvão. De Suez até Áden, na extremidade do Mar Vermelho, são mil trezentas e dez milhas, e é preciso fazer uma reserva de combustível.

			– Esse barco vai diretamente de Suez a Bombaim? – perguntou Fix.

			– Diretamente, sem paradas para descargas.

			– Bom – disse Fix –, se o ladrão pegou essa rota e esse barco, deve estar nos seus planos desembarcar em Suez para poder acessar, por uma outra via, as colônias holandesas ou francesas da Ásia. Ele deve saber bem que não estaria seguro na Índia, já que é uma terra inglesa.

			– A menos que seja um homem muito esperto – respondeu o cônsul. – O senhor sabe que um criminoso inglês está sempre mais bem escondido em Londres do que no exterior.

			Após essa reflexão – que deu ao agente muito o que pensar –,
 o cônsul voltou ao seu escritório, situado não muito longe dali. O inspetor de polícia ficou sozinho, tomado por uma impaciência nervosa, com um pressentimento estranho de que o ladrão deveria estar a bordo do Mongólia – e, de fato, se aquele pilantra havia saído da Inglaterra com a intenção de chegar ao Novo Mundo, provavelmente preferira a rota das Índias, menos vigiada ou mais difícil de vigiar do que a do Atlântico. 

			Fix não ficou entregue às suas reflexões por muito tempo. Fortes apitos sonoros anunciaram a chegada do paquete. Toda a horda de carregadores e felás se precipitou em direção ao cais, em um tumulto um tanto incômodo para os membros e as vestimentas dos passageiros. Uma dezena de botes afastou-se da margem e foi ao encontro do Mongólia.

			Logo o gigantesco casco do Mongólia pôde ser percebido passando entre as margens do canal, e onze horas soaram quando o steamer ancorou na enseada, enquanto seu vapor era ruidosamente expelido pelo escapamento. 

			Havia muitos passageiros a bordo. Alguns permaneceram no convés superior para contemplar o panorama pitoresco da cidade, enquanto a maioria desembarcou nos botes que haviam se aproximado do Mongólia.

			Fix examinava minuciosamente todos aqueles que colocavam os pés na terra. Nesse momento, um deles se aproximou, depois de ter repelido energicamente os felás que o atormentavam com suas ofertas de serviço, e perguntou-lhe muito polidamente se poderia indicar o escritório do agente consular inglês. Esse passageiro apresentava, ao mesmo tempo, um passaporte no qual desejava sem dúvidas mandar carimbar o visto britânico. 

			Instintivamente, Fix pegou o passaporte e leu a descrição em uma rápida olhadela. 

			Um movimento involuntário quase deixou-se escapar. O papel tremeu em suas mãos. A descrição lavrada no passaporte era idêntica àquela que ele havia recebido do diretor da polícia metropolitana.

			– Este passaporte não é do senhor? – perguntou ao passageiro.

			– Não – respondeu este –, é o passaporte do meu patrão.

			– E onde ele está?

			– Ficou a bordo.

			– Mas é preciso que ele se apresente em pessoa ao escritório do consulado para comprovar sua identidade – retomou o agente.

			– O quê? Isso é necessário?

			– Indispensável.

			– E onde é esse escritório?

			– Ali, na esquina da praça – respondeu o inspetor, indicando uma casa a uns duzentos passos de distância.

			– Bom, vou procurar o meu patrão, mas ele não vai ficar contente em ter que se incomodar!

			Nesse momento, o passageiro despediu-se de Fix e voltou a bordo do steamer.

			
				
					Em francês, equivalente a “senhor”. Designação utilizada no campo do direito para denominar alguém envolvido em um processo jurídico, em um julgamento etc. (N.T.).

				

				
					Em inglês, navio a vapor (N.T.).
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			Capítulo 7
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			De quando é comprovada mais uma vez a inutilidade
dos passaportes no que concerne à polícia

			O inspetor saiu do cais e se dirigiu rapidamente ao escritório do cônsul. No mesmo instante, por causa de seus pedidos insistentes, foi levado à presença desse funcionário.

			– Senhor cônsul – disse-lhe sem preâmbulos –, tenho fortes indícios para acreditar que o nosso homem embarcou no Mongólia.

			E Fix contou o que tinha se passado entre o criado e ele a respeito do passaporte. 

			– Bom, senhor Fix – respondeu o cônsul –, eu não ficaria incomodado em ver a cara desse pilantra. Mas se ele for aquele que o senhor supõe, talvez não se apresente em meu escritório. Um ladrão não gosta de deixar atrás de si os traços de sua passagem, e, aliás, a formalidade dos passaportes não é mais obrigatória. 

			– Senhor cônsul – respondeu o agente –, se ele é um homem esperto, como devemos supor, ele virá!

			– Pedir um visto em seu passaporte?

			– Sim. Os passaportes só servem para incomodar as pessoas honestas e facilitar a fuga dos pilantras. Asseguro ao senhor que este estará conforme à lei, mas espero que o senhor não o vise…

			– E por que não? Se o passaporte estiver regular – respondeu o cônsul –, eu não tenho o direito de recusar-lhe o meu visto.

			– No entanto, senhor cônsul, é muito necessário que eu retenha esse homem até que tenha recebido de Londres um mandado de prisão.

			– Ah! Isso, senhor Fix, é negócio seu –, respondeu o cônsul – mas eu, eu não posso…

			O cônsul não terminou sua frase. Nesse momento, alguém bateu à porta de sua sala, e o assistente introduziu dois estrangeiros, um dos quais era justamente o criado que havia conversado com o detetive.

			De fato, eram o patrão e seu serviçal. O patrão apresentou seu passaporte, pedindo laconicamente ao cônsul a gentileza de carimbar seu visto. 

			Este pegou o passaporte e o leu atentamente, enquanto Fix, em um canto da sala, observava, ou melhor, devorava o estrangeiro com os olhos.

			Quando o cônsul terminou sua leitura:

			– O senhor é Phileas Fogg, esquire? – perguntou.

			– Sim, senhor – respondeu o gentleman.

			– E esse homem é o seu criado?

			– É. Um francês chamado Passepartout.

			– O senhor está vindo de Londres?

			– Estou.

			– E está indo…?

			– Para Bombaim.

			– Muito bem, senhor. O senhor está sabendo que essa formalidade de visto é inútil, e que não exigimos mais a apresentação do passaporte?

			– Eu sei, senhor – respondeu Phileas Fogg –, mas quero comprovar com o seu visto a minha passagem por Suez.

			– Como queira, senhor.

			E o cônsul, após ter assinado e datado o passaporte, imprimiu-lhe seu carimbo. Mr. Fogg pagou os direitos do visto e, depois de ter se despedido friamente, saiu seguido por seu criado.

			– E então? – perguntou o inspetor.

			– E então? – respondeu o cônsul. – Ele tem o ar de um perfeito homem honesto!

			– É possível – respondeu Fix –, mas não é disso que se trata. Senhor cônsul, o senhor acha que esse gentleman fleumático se parece, traço por traço, com o ladrão cuja descrição recebi?

			– Acredito que sim, mas o senhor sabe, todas as descrições… 

			– Vou sanar essa dúvida – respondeu Fix. – O criado parece-me menos indecifrável do que o patrão. Além disso, ele é francês, então não conseguirá ficar de boca calada. Até mais, senhor cônsul.

			Dito isso, o agente saiu em busca de Passepartout.

			Todavia, ao deixar o consulado, Mr. Fogg havia se dirigido ao cais, onde deu algumas ordens ao seu criado. Depois, embarcou em um bote, voltou a bordo do Mongólia e entrou em sua cabine. Pegou então seu caderno, que contava com as seguintes anotações:

			“Saída de Londres, quarta-feira, 2 de outubro, às 8 horas e 45 da noite.

			“Chegada em Paris, quinta-feira, 3 de outubro, às 7 horas e 20 da manhã.

			“Saída de Paris, quinta-feira, às 8 horas e 40 da manhã.

			“Chegada em Turim pelo Monte Cenis, sexta-feira, 4 de outubro, às 6 horas e 35 da manhã.

			“Saída de Turim, sexta-feira, às 7 horas e 20 da manhã.

			“Chegada em Brindisi, sábado, 5 de outubro, às 4 horas da tarde.

			“Embarque no Mongólia, sábado, às 5 horas da tarde.

			“Chegada em Suez, quarta-feira, 9 de outubro, às 11 horas da manhã.

			“Total de horas despendidas: cento e cinquenta e oito e meia; em dias: seis dias e meio.”

			Mr. Fogg registrou essas datas em um itinerário disposto em colunas, que indicava – do dia 2 de outubro ao 21 de dezembro – o mês, a data, o dia da semana, as chegadas previstas e as chegadas efetivas em cada ponto principal – Paris, Brindisi, Suez, Bombaim, Calcutá, Singapura, Hong Kong, Yokohama, São Francisco, Nova York, Liverpool e Londres –, o que permitia calcular o ganho obtido ou a perda sofrida em cada parte do percurso.

			Assim, esse metódico itinerário considerava tudo, e Mr. Fogg sempre sabia se estava adiantado ou atrasado.

			Naquele dia, portanto – quarta-feira, 9 de outubro –, ele registrou sua chegada em Suez, que, de acordo com a chegada prevista, não lhe proporcionava nem ganho nem perda.

			Depois, pediu o almoço em sua cabine. Quanto a ver a cidade, ele nem mesmo pensava nisso, sendo daquele tipo de ingleses que mandam seus criados visitarem os países que atravessam.

		


		
			[image: ]

			Capítulo 8
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			De quando Passepartout talvez fale um pouco
mais do que convém

			Em poucos minutos, Fix havia encontrado no cais Passepartout, que flanava e observava, pois não acreditava que também era obrigado a não ver nada.

			– E então, meu amigo – disse-lhe Fix ao abordá-lo –, o passaporte do senhor foi visado?

			– Ah, é o senhor! – respondeu o francês. – Sim, obrigado. Estamos perfeitamente conformes à lei.

			– E o senhor está conhecendo o país?

			– Sim, mas estamos indo tão rápido que tenho a impressão de que viajamos em sonho. Mas, então, estamos em Suez?

			– Em Suez.

			– No Egito?

			– No Egito, exatamente.

			– E na África?

			– Na África.

			– Na África! – repetiu Passepartout. – Não consigo acreditar nisso! Imagine, senhor, que eu achava que não iria mais longe do que Paris, e revi essa famosa capital apenas de sete horas e vinte da manhã às oito horas e quarenta, entre a Gare du Nord e a Gare de Lyon, através dos vidros de uma carruagem e sob uma chuva torrencial. Que pena! Eu gostaria de ter visto o Père-Lachaise e o Circo do Champs-Élysées! 

			– Então o senhor está muito apressado? – perguntou o inspetor de polícia.

			– Eu, não, mas o meu patrão. Aliás, preciso comprar meias e camisas! Nós partimos sem malas, apenas com uma bolsa de mão.

			– Vou levá-lo a um bazar onde o senhor encontrará tudo de que precisa.

			– O senhor é realmente muito gentil! – respondeu Passepartout.

			E os dois se puseram a caminhar. Passepartout continuava a falar.

			– E o mais importante – ele disse – é que eu tome muito cuidado para não perder o barco!

			– O senhor tem tempo – respondeu Fix –, ainda é meio-dia.

			Passepartout pegou seu grande relógio.

			– Meio-dia – disse. – Ora essa! São nove horas e cinquenta e dois minutos.

			– Seu relógio está atrasado – respondeu Fix.

			– Meu relógio? Um relógio de família, que vem do meu bisavô! Ele não oscila nem cinco minutos por ano. É um verdadeiro cronômetro!

			– Já entendi o que está havendo – respondeu Fix. – O senhor manteve o horário de Londres, atrasado aproximadamente duas horas em relação a Suez. É preciso ter o cuidado de ajustar o seu relógio ao meio-dia de cada país.

			– O quê? Ajustar meu relógio? Nunca! – exclamou Passepartout.

			– Bom, então ele não ficará mais de acordo com o sol.

			– Isso é problema do sol, meu senhor! Ele é que estará errado!

			E o bom rapaz recolocou seu relógio no bolso com um gesto arrogante.

			Alguns instantes depois, Fix lhe disse:

			– Então os senhores saíram de Londres precipitadamente?

			– Eu penso que sim! Na última quarta-feira, às oito horas da noite, ao contrário de seu costume, Mr. Fogg voltou de seu círculo e, quarenta e cinco minutos depois, tínhamos partido.

			– Mas para onde o seu patrão está indo?

			– Sempre em frente! Ele está dando a volta ao mundo!

			– A volta ao mundo? – exclamou Fix.

			– É, em oitenta dias! Ele diz que é uma aposta, mas, cá entre nós, não acredito nem um pouco nisso. Seria um absurdo! Deve haver alguma outra coisa.

			– Ah! Esse Mr. Fogg é um extravagante?

			– Eu acho que sim.

			– E ele é rico?

			– Com certeza. Ele está carregando uma bela soma junto de si, em banknotes novinhas! E ele não economiza dinheiro no caminho! Veja bem, ele prometeu uma recompensa magnífica ao chefe de máquinas do Mongólia se chegarmos a Bombaim com um belo adiantamento.

			– E o senhor conhece seu patrão há muito tempo?

			– Eu? – respondeu Passepartout. – Comecei a servi-lo no mesmo dia em que partimos.

			Pode-se facilmente imaginar o efeito que essas respostas devem ter produzido na mente já bastante excitada do inspetor de polícia.

			Essa partida precipitada de Londres, pouco tempo depois do roubo, essa grande soma carregada, essa pressa de chegar em países longínquos, esse pretexto de uma aposta excêntrica – tudo confirmava e devia confirmar as ideias de Fix. Ele fez o francês falar mais e teve a certeza de que o rapaz não conhecia nem um pouco o seu patrão, que este vivia isolado em Londres, que chamavam-no de rico sem saber a origem de sua fortuna, que era um homem enigmático etc. Porém, ao mesmo tempo, Fix pôde ter como certo que Phileas Fogg não desembarcaria em Suez e que ele realmente iria até Bombaim.

			– Fica longe, Bombaim? – indagou Passepartout.

			– Bem longe – respondeu o agente. – Os senhores ainda têm uns dez dias de mar.

			– E onde fica Bombaim?

			– Na Índia.

			– Na Ásia?

			– Naturalmente.

			– Diabos! O senhor não sabe… Tem algo que está me perturbando… É o meu lampião!

			– Que lampião?

			– Meu lampião a gás, que esqueci de apagar e que está queimando por minha conta. Ora, calculo que serão necessários dois xelins a cada vinte e quatro horas, exatamente seis penes a mais do que ganho, e o senhor entende que enquanto a viagem se prolongar… 

			Havia Fix compreendido a questão do gás? É pouco provável. Ele não escutava mais e tomava uma decisão. Ele e o francês haviam chegado ao bazar. Fix deixou seu companheiro fazer suas compras e recomendou-lhe não perder a partida do Mongólia. Com toda a pressa, voltou ao escritório do agente consular. 

			Fix, agora que estava convicto, havia recuperado todo seu sangue-frio. 

			– Senhor – disse ao cônsul –, não tenho mais nenhuma dúvida. Encontrei o homem. Ele está se fazendo passar por um excêntrico que quer dar a volta ao mundo em oitenta dias.

			– Então ele é um espertalhão! – respondeu o cônsul. – Ele está pensando em voltar para Londres depois de ter despistado todas as polícias dos dois continentes! 

			– É o que vamos ver – respondeu Fix.

			– Mas o senhor não está enganado? – perguntou mais uma vez o cônsul.

			– Eu não me engano.

			– Mas então por que esse ladrão quis tanto constatar com um visto sua passagem por Suez?

			– Por quê? Eu não sei, senhor cônsul – respondeu o detetive. – Mas escute-me.

			Em algumas palavras, ele repetiu os pontos principais de sua conversa com o criado do dito Fogg.

			– De fato – disse o cônsul –, todas as suspeitas recaem sobre esse homem. E o que o senhor vai fazer?

			– Enviar um telegrama a Londres com um pedido urgente de um mandado de prisão expedido para Bombaim, embarcar no Mongólia, seguir o ladrão até as Índias, e lá, naquela terra inglesa, aproximar-me polidamente dele com o mandado em mãos e minha mão em seu ombro.

			Tendo pronunciado essas palavras friamente, o agente disse adeus ao cônsul e foi até o escritório de telegrafia. De lá, enviou ao diretor de polícia metropolitana aquele telegrama que já conhecemos. 

			Quinze minutos depois, Fix, com sua leve bagagem à mão – e bem munido de dinheiro, aliás –, embarcava a bordo do Mongólia, e logo o rápido steamer partia a todo vapor sobre as águas do Mar Vermelho.
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			Capítulo 9

			[image: ]

			De quando o Mar Vermelho e o Mar das Índias se
mostram propícios aos desígnios de Phileas Fogg

			A distância entre Suez e Áden é de exatamente mil trezentas e dez milhas, e o programa da Companhia permite aos seus transatlânticos cumpri-la em um intervalo de tempo de cento e trinta e oito horas. O Mongólia, cujo fogo queimava mais ativamente, ia de modo a superar a chegada prevista. 

			A maioria dos passageiros que haviam embarcado em Brindisi tinham a Índia como destino. Alguns estavam indo para Bombaim, outros, para Calcutá, mas via Bombaim, pois desde que uma estrada de ferro passou a atravessar a península indiana em toda a sua extensão, não era mais necessário dobrar a ponta do Ceilão.

			Entre os passageiros do Mongólia, contavam-se diversos funcionários públicos e oficiais de todos os níveis. Destes, alguns pertenciam ao exército britânico propriamente dito, enquanto outros comandavam as tropas nativas de sipaios, todos muito bem remunerados, mesmo naquele momento em que o governo havia substituído a antiga Companhia das Índias em seus encargos: segundos-tenentes a sete mil francos, brigadeiros a sessenta mil e generais a cem mil.*

			Portanto, vivia-se bem a bordo do Mongólia, naquela sociedade de funcionários aos quais se misturavam alguns jovens ingleses que, com sua fortuna nos bolsos, iam fundar entrepostos comerciais em lugares longínquos. O purser,19 homem de confiança da Companhia, equivalente ao capitão a bordo, fazia tudo suntuosamente. No café da manhã, no almoço das duas horas, no jantar das cinco e meia e na ceia das oito horas, as mesas envergavam sob os pratos de carne fresca e os entremets20 fornecidos pelo açougue e pela copa do transatlântico. As passageiras – havia algumas – mudavam sua toalete duas vezes por dia. Havia música e até mesmo se dançava, quando o mar assim permitia.

			Mas o Mar Vermelho é bastante caprichoso e muito frequentemente perigoso, como todos esses golfos estreitos e compridos. Quando o vento soprava, fosse da costa asiática, fosse da costa africana, o Mongólia, grande fuso com hélices, agitava-se assustadoramente ao ser pego na perpendicular. E então as senhoras desapareciam, os pianos se calavam, os cantos e as danças interrompiam-se ao mesmo tempo. No entanto, apesar da borrasca, apesar das ondulações, o transatlântico, impulsionado pelo seu maquinário, corria sem atrasos em direção ao estreito de Bab-el-Mandeb.

			O que fazia Phileas Fogg durante esse tempo? Será que poderíamos crer que, sempre inquieto e ansioso, ele se preocupava com as mudanças de vento prejudiciais ao percurso do navio, com os movimentos desordenados das pessoas – que poderiam ocasionar um acidente à máquina – e com todos os possíveis danos que, obrigando o Mongólia a fazer escala em um porto qualquer, poderiam comprometer sua viagem? 

			De modo algum. Ou ao menos, se o gentleman pensava nessas eventualidades, ele não deixava nada disso transparecer. Ainda era o homem impassível, o membro imperturbável do Reform Club, que não podia ser surpreendido por nenhum incidente ou acidente. Ele não parecia mais comovido do que os cronômetros a bordo. Raramente era visto no convés. Quase não se preocupava em observar o Mar Vermelho, tão fecundo em lembranças, teatro das primeiras cenas históricas da humanidade. Ele não vinha conhecer aquelas curiosas cidades semeadas na costa, cujas pitorescas silhuetas às vezes se destacavam no horizonte. Ele nem mesmo sonhava com os perigos desse golfo árabe, do qual os antigos historiadores – Estrabão, Arriano, Artemidoro, Edrisi – sempre falaram com temor, e no qual os antigos navegantes nunca se aventuravam sem ter consagrado sua viagem com sacrifícios propiciatórios. 

			O que fazia, então, aquele extravagante aprisionado no Mongólia? Em primeiro lugar, ele fazia suas quatro refeições por dia, sem que qualquer arfagem ou adernamento jamais pudessem naufragar uma máquina tão maravilhosamente organizada. Depois, ele jogava whist.

			Sim! Ele havia encontrado parceiros tão fanáticos quanto ele: um coletor de impostos que se dirigia ao seu posto em Goa, um ministro, o reverendo Décimus Smith, que voltava para Bombaim, e um general de brigada do exército inglês, que se juntava ao seu grupo em Varanasi. Esses três passageiros tinham a mesma paixão pelo whist que Mr. Fogg e jogavam durante horas inteiras, não menos silenciosamente do que ele. 

			Quanto a Passepartout, os enjoos não tinham nenhuma influência sobre ele. Ele ocupava uma cabine na dianteira e também comia conscienciosamente. É preciso dizer que essa viagem, feita nessas condições, decididamente não o desagradava. Ele estava resignado. Bem nutrido, bem acomodado, descobria o mundo e, de todo modo, tinha para si que toda aquela fantasia acabaria em Bombaim.

			No dia seguinte à partida de Suez, 10 de outubro, não foi sem um certo prazer que ele encontrou no convés o cortês personagem a quem havia se dirigido ao desembarcar no Egito. 

			– Se eu não me engano, senhor – disse ao abordá-lo com seu sorriso mais amável –, foi justamente o senhor que me serviu tão gentilmente de guia em Suez, não?

			– É verdade – respondeu o detetive –, estou reconhecendo o senhor! O senhor é o criado daquele inglês excêntrico…

			– Exatamente, senhor… 

			– Fix.

			– Senhor Fix – respondeu Passepartout. – Estou feliz de encontrá-lo a bordo. E para onde está indo?

			– Para Bombaim, assim como o senhor.

			– Que bom! O senhor já fez essa viagem antes?

			– Várias vezes – respondeu Fix. – Sou um agente da Companhia Peninsular.

			– Então o senhor conhece a Índia?

			– Bom… Conheço… – respondeu Fix, que não queria ir longe demais.

			– E é interessante, a Índia?

			– Muito interessante! Mesquitas, minaretes, templos, faquires, pagodes, tigres, serpentes, dançarinas! Mas o senhor acha que terá tempo de visitar o país?

			– Espero que sim, senhor Fix. O senhor entende que um homem de mente sã não pode passar sua vida pulando de um paquete para uma ferrovia e de uma ferrovia para um paquete, com o pretexto de dar a volta ao mundo em oitenta dias! Não. Todo esse malabarismo vai acabar em Bombaim, não tenha dúvidas disso.

			– E ele vai bem, Mr. Fogg? – perguntou Fix com o tom mais natural possível.

			– Muito bem, senhor Fix. E eu também, aliás. Estou comendo como um ogro em jejum. São os ares marítimos!

			– E o seu patrão? Nunca o vejo no convés.

			– Nunca! Ele não é curioso.

			– O senhor sabia, senhor Passepartout, que essa pretensa viagem em oitenta dias poderia muito bem estar escondendo alguma missão secreta? Uma missão diplomática, por exemplo!

			– Ora, senhor Fix, eu não sei de nada, confesso. E no fundo, eu não daria um único centavo para saber disso!

			Desde esse encontro, Passepartout e Fix conversavam com frequência. O inspetor de polícia procurava ligar-se ao criado do sieur Fogg. Isso poderia servir oportunamente. No bar do Mongólia, ele com frequência oferecia-lhe alguns copos de uísque ou de pale ale, que o simpático rapaz aceitava sem cerimônias e até para não fazer feio – achando, aliás, esse Fix um gentleman bastante honesto.

			Nesse meio tempo, o paquete avançava rapidamente. No dia 13, avistaram Moka, que apareceu em seu cinturão de muralhas em ruínas, sobre as quais se distinguiam algumas tamareiras verdejantes. Ao longe, nas montanhas, desenvolviam-se vastos campos de cafezal. Passepartout ficou encantado ao contemplar essa famosa cidade, e até teve a impressão de que, com seus muros circulares e seu forte desmantelado, que se desenhava como uma alça, ela parecia uma enorme meia xícara.

			Durante a noite seguinte, o Mongólia ultrapassou o estreito de Bab-el-Mandeb, cujo nome em árabe significa Porta das Lágrimas, e no dia seguinte, 14, fazia escala no Steamer Point,21 ao noroeste da enseada de Áden. Era ali que ele deveria completar suas reservas de combustível. 

			É uma questão séria e importante a da alimentação das caldeiras do navio a uma tal distância dos centros de produção. Somente para a Companhia Peninsular, é um gasto anual de oitocentos mil libras (vinte milhões de francos). De fato, foi preciso estabelecer depósitos em vários portos. Nesses mares longínquos, o carvão custa oitenta francos a tonelada.

			O Mongólia ainda tinha mil seiscentas e cinquenta milhas a cumprir antes de chegar a Bombaim, e devia permanecer quatro horas no Steamer Point, a fim de encher seus paióis.

			Mas esse atraso não podia de forma alguma prejudicar a programação de Phileas Fogg. Ele já estava previsto. Além do mais, o Mongólia, em vez de chegar a Áden apenas no dia 15 pela manhã, lá entrava no dia 14 ao fim da tarde. Era um ganho de 15 horas. 

			Mr. Fogg e seu criado desembarcaram. O gentleman queria visar seu passaporte. Fix o seguia sem ser percebido. Tendo cumprido a formalidade do visto, Phileas Fogg voltou a bordo para retomar sua partida interrompida.

			Quanto a Passepartout, ele flanava, segundo seu costume, em meio àquela população de somalis, banianos, pársis, judeus, árabes e europeus que compõem os vinte e cinco mil habitantes de Áden. Ele admirou as fortificações que fazem dessa cidade a Gibraltar do Mar das Índias, além das magníficas cisternas nas quais os engenheiros ingleses ainda trabalhavam, dois mil anos depois dos engenheiros do rei Salomão. 

			– Muito curioso, muito curioso! – Dizia Passepartout ao voltar a bordo. – Estou vendo que viajar não é inútil se quisermos conhecer coisas novas. 

			Às seis horas da tarde, o Mongólia batia com os ramos de suas hélices nas águas da enseada de Áden, e logo deslizava sobre o Mar das Índias. Estavam previstas cento e sessenta e oito horas para realizar a travessia entre Áden e Bombaim. Além do mais, o mar indiano foi-lhe favorável. O vento soprava do noroeste. As velas se puseram a ajudar o vapor. 

			O navio, mais bem apoiado, balançava menos. As passageiras, em roupas frescas, reapareceram no convés. Os cantos e as danças recomeçaram. 

			A viagem, portanto, foi realizada nas melhores condições. Passepartout estava encantado com o amável companheiro que o destino havia lhe reservado sob a figura de Fix.

			No domingo, 20 de outubro, por volta de meio-dia, a costa indiana foi avistada. Duas horas mais tarde, o piloto subia a bordo do Mongólia. No horizonte, um plano de colinas se perfilava harmoniosamente sobre o fundo do céu. E logo as fileiras de palmeiras que cobrem a cidade se distinguiram vivamente. O paquete adentrou aquela enseada formada pelas ilhas Salsete, Colaba, Elefanta e Butcher, e às quatro horas e meia aportava no cais de Bombaim. Phileas Fogg terminava, então, a trigésima terceira partida do dia, e seu parceiro e ele, graças a uma manobra audaciosa, em que ganharam as treze vazas, terminaram essa bela travessia com um slam22 admirável.

			O Mongólia só devia chegar a Bombaim em 22 de outubro, mas lá chegava no dia 20. Era, portanto, um ganho de dois dias desde a partida de Londres, que Phileas Fogg registrou metodicamente em seu itinerário, na coluna dos rendimentos.

			
				
					*A remuneração dos funcionários públicos é ainda mais elevada. Os simples assistentes, no primeiro grau da hierarquia, recebem doze mil francos; os juízes, sessenta mil francos; os presidentes da Corte, duzentos e cinquenta mil francos; os governadores, trezentos mil francos; e o governador-geral, mais de seiscentos mil francos.

					Em inglês, “comissário de bordo” (N.T.).

				

				
					Em francês, no século XIX, designa uma série de pratos salgados ou doces servidos entre os assados e a sobremesa propriamente dita (N.T.).

				

				
					Nome dado a um porto de Áden à época da colonização inglesa (N.T.).

				

				
					No whist, slam é o nome que se dá quando a dupla vence as treze vazas de uma partida (N.T.).
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			Capítulo 10
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			De quando Passepartout fica muito contente
de se safar perdendo seus sapatos

			Todos sabem que a Índia – esse grande triângulo invertido cuja base fica ao norte, e a ponta, ao sul – ocupa uma superfície de cento e quarenta mil milhas quadradas, sobre a qual está distribuída muito desigualmente uma população de cento e oitenta milhões de habitantes. O governo britânico exerce uma real dominação sobre parte desse imenso país. Ele mantém um governador-geral em Calcutá, governadores em Madras, Bombaim e Bengala e um vice-governador em Agra. 

			Mas a Índia inglesa propriamente dita conta com uma superfície de apenas setecentos mil milhas quadradas e uma população de cem a cento e dez milhões de habitantes. Basta dizer que uma parte notável do território ainda escapa à autoridade da rainha, e, de fato, entre alguns rajás do interior, selvagens e terríveis, a independência hindu ainda é absoluta.

			De 1756 – época em que foi fundado o primeiro estabelecimento inglês na região em que hoje se encontra a cidade de Madras – até o ano em que eclodiu a grande insurreição dos sipaios,23 a famosa Companhia das Índias foi soberana. Pouco a pouco, ela anexou diversas províncias, compradas dos rajás ao preço de anuidades pelas quais se pagava pouco ou mesmo nada. A Companhia nomeava seu governador-geral e todos os seus funcionários públicos ou militares. Mas agora ela não existe mais, e as colônias inglesas da Índia estão diretamente subordinadas à coroa.

			Do mesmo modo, o aspecto, os costumes e as divisões etnográficas da península tendem a se modificar a cada dia. Outrora, lá se viajava por todos os antigos meios de transporte: a pé, a cavalo, de charrete, em carrinho de mão, em liteira, nas costas de homens, em carroças etc. Hoje, steamboats percorrem o Indo e o Ganges em alta velocidade, e uma estrada de ferro, que atravessa a Índia em toda a sua extensão e apresenta ramificações em seu percurso, deixa Bombaim a apenas três dias de Calcutá.

			A rota dessa estrada de ferro não atravessa a Índia por um caminho retilíneo. A distância em linha reta seria de apenas mil a mil e cem milhas, e os trens, impulsionados somente por uma velocidade média, levariam menos de três dias para atravessá-la. Mas essa distância é aumentada em pelo menos um terço, por causa da curva que a ferrovia descreve ao subir até Allahabad, no norte da península.

			Eis aqui, em suma, os pontos principais do traçado do Great Indian Peninsular Railway: saindo da ilha de Bombaim, ele atravessa a ilha Salsete, passa para o continente via Tannah,24 atravessa a cadeia dos Gates Ocidentais, segue para o nordeste até Burhanpour, percorre o território quase independente de Bundelkhand, sobe até Allahabad, vira-se para o leste, encontra o Ganges em Varanasi, afasta-se desta ligeiramente e, tornando a descer ao sudeste por Barddhaman e pela cidade francesa de Chandannagar, chega ao ponto final em Calcutá. 

			Eram quatro e meia da tarde quando os passageiros do Mongólia desembarcaram em Bombaim, e o trem para Calcutá partiria exatamente às oito horas em ponto. 

			Mr. Fogg, então, despediu-se de seus parceiros, saiu do paquete, detalhou a seu criado as compras que deveriam ser feitas, recomendou-lhe expressamente que estivesse na estação antes das oito horas e, com seu passo regular que marcava os segundos como o pêndulo de um relógio astronômico, dirigiu-se ao serviço de emissão de passaportes.

			Portanto, ele não sonhava em ver nenhuma das maravilhas de Bombaim: nem a prefeitura, nem a magnífica biblioteca, nem os fortes, nem as docas, nem o mercado de algodão, nem os bazares, nem as mesquitas, nem as sinagogas, nem as igrejas armênias e nem o esplêndido pagode de Malabar Hill, ornado com duas torres poligonais. Ele não contemplaria nem as obras-primas de Elefanta, nem seus misteriosos hipogeus, escondidos a sudeste da baía, e nem as Grutas Kanheri da ilha Salsete, esses admiráveis vestígios da arquitetura budista!

			Não, nada! Ao sair do serviço de emissão de passaportes, Phileas Fogg encaminhou-se tranquilamente à estação, onde mandou servir seu jantar. Entre outros pratos, o maître quis recomendar-lhe uma espécie de ensopado de “coelho nativo”, do qual falou maravilhas. 

			Phileas Fogg aceitou o ensopado e experimentou-o conscienciosamente. Porém, apesar do molho condimentado, achou-o detestável. 

			Ele chamou o maître. 

			– Senhor – disse-lhe olhando-o fixamente –, isto é um coelho?

			– Sim, mylord – respondeu o sujeito, de modo atrevido –, um coelho da floresta.

			– E este coelho não miou quando foi morto?

			– Miou?! Oh, mylord! Um coelho! Eu juro…

			– Senhor maître – retomou friamente Mr. Fogg –, não jure. E lembre-se disto: antigamente, na Índia, os gatos eram considerados animais sagrados. Era um tempo bom.

			– Para os gatos, mylord?

			– E talvez também para os viajantes!

			Feita essa observação, Mr. Fogg continuou a jantar
tranquilamente.

			Alguns instantes depois de Mr. Fogg, o agente Fix também havia desembarcado do Mongólia e corrido até o chefe da polícia de Bombaim. Ele se apresentou como detetive, falou da missão da qual estava encarregado e de sua situação em vista do presumido autor do roubo. Teriam eles recebido um mandado de prisão de Londres? Não haviam recebido nada. E o mandado, de fato, tendo partido depois de Fogg, ainda não poderia ter chegado.

			Fix ficou bastante desconcertado. Ele tentou obter do diretor uma ordem de prisão contra sieur Fogg. O diretor recusou. O caso era da competência da administração metropolitana, e apenas esta poderia emitir um mandado legalmente. Essa severidade de princípios, essa observância rigorosa da legalidade é perfeitamente explicável pelos costumes ingleses, que, em matéria de liberdade individual, não admitem nenhuma arbitrariedade.

			Fix não insistiu e compreendeu que deveria se resignar e esperar seu mandado. Mas ele resolveu não perder de vista o inacessível pilantra, durante todo o tempo que este permanecesse em Bombaim. Ele não duvidou que Phileas Fogg não demoraria por lá – 
e, como sabemos, essa também era a convicção de Passepartout –, o que daria ao mandado de prisão tempo para chegar.  

			Porém, desde as últimas ordens que seu patrão havia lhe dado ao deixar o Mongólia, Passepartout havia compreendido bem que em Bombaim seria como em Suez ou Paris, que a viagem não terminaria ali, que ela continuaria pelo menos até Calcutá, e talvez até mais longe. E ele começou a se perguntar se essa aposta de Mr. Fogg de fato não seria absolutamente séria, e se a fatalidade não o estaria conduzindo – ele, que tanto queria viver tranquilo – a dar a volta ao mundo em oitenta dias!

			Enquanto isso, e depois de ter adquirido algumas camisas e meias, ele passeava pelas ruas de Bombaim. Havia um grande encontro de povos: em meio aos europeus de várias nacionalidades, persas de chapéus pontudos, bunianos de turbantes enrolados, sindis de chapéus quadrados, armênios em longas vestimentas e pársis de mitra negra. Era justamente uma festa celebrada pelos pársis ou guebres, descendentes diretos dos seguidores de Zoroastro, que são os mais engenhosos, os mais civilizados, os mais inteligentes e os mais austeros dos hindus – grupo ao qual pertencem atualmente os negociantes ricos nativos de Bombaim. Naquele dia, eles celebravam uma espécie de carnaval religioso, com procissões e entretenimentos em que figuravam dançarinas vestidas com um tecido leve rosa bordado com fios de ouro e prata, que dançavam maravilhosamente ao som de violas e tambores – e com uma perfeita decência, aliás.

			Que Passepartout observava essas curiosas cerimônias, que seus olhos e suas orelhas abriam-se desmesuradamente para ver e escutar, que o seu ar e a sua fisionomia eram justamente os do booby25 mais ingênuo que podemos imaginar, não é necessário reforçar aqui.

			Infelizmente – para ele e para seu patrão, cuja viagem arriscava comprometer –, sua curiosidade levou-o mais longe do que convinha.

			De fato, depois de ter visto esse carnaval pársi, Passepartout dirigia-se à estação quando, ao passar diante do admirável pagode de Malabar Hill, teve a infeliz ideia de visitar seu interior.

			Ele ignorava duas coisas: primeiro, que a entrada de certos pagodes hindus é formalmente proibida aos cristãos e, segundo, que os próprios crentes não podem entrar ali sem ter deixado seus sapatos na porta. É preciso notar que, por razões de sanidade política, o governo inglês, respeitando e fazendo respeitar a religião do país nos seus detalhes mais insignificantes, pune severamente quem quer que viole suas práticas. 

			Passepartout, tendo entrado ali sem pensar em nenhum mal, como um simples turista, admirava, no interior do Malabar Hill, esses brilhos deslumbrantes da ornamentação brahmânica, quando de repente foi atirado sobre o solo sagrado. Três sacerdotes, com o olhar cheio de fúria, saltaram sobre ele e arrancaram-lhe os sapatos e as meias e começaram a bater nele, proferindo gritos selvagens.

			O francês, vigoroso e ágil, levantou-se rapidamente. Com um soco e um chute, derrubou dois de seus adversários, bem enrolados em suas longas vestes. E, ao se lançar para fora do pagode com toda a velocidade de suas pernas, ele logo tomou distância do terceiro hindu, que havia seguido seus rastros, instigando a multidão. 

			Às cinco para as oito, apenas alguns minutos antes da partida do trem, sem chapéu, com os pés nus e tendo perdido na briga o pacote que continha suas compras, Passepartout chegou à estação ferroviária.

			Fix estava lá, na plataforma de embarque. Tendo seguido o sieur Fogg até a estação, ele havia compreendido que aquele pilantra deixaria Bombaim. Imediatamente, decidiu acompanhá-lo a Calcutá e até mais longe, se preciso fosse. Passepartout não viu Fix, que se mantinha à sombra, mas Fix escutou a história de suas aventuras, que Passepartout narrou ao seu patrão em poucas palavras.

			– Espero que isso não lhe aconteça mais – respondeu simplesmente Phileas Fogg, tomando seu lugar em um dos vagões do trem.

			O pobre rapaz, com os pés nus e todo desconcertado, seguiu seu patrão sem dizer uma única palavra.

			Fix ia subir em um vagão separado, quando um pensamento o reteve e modificou subitamente seu plano de partida.

			– Não, eu vou ficar – disse a si mesmo. – Um delito cometido em território indiano… E eu pego esse homem! No mesmo momento, a locomotiva silvou seu alto apito e o trem desapareceu noite adentro.

			
				
					Referência à Revolta dos Sipaios, eclodida em 1857 (N.T.).

				

				
					A cidade de Bombaim foi outrora um aglomerado de ilhas, entre as quais Bombaim e Salsete. Ao longo dos séculos, esse aglomerado sofreu diversos aterramentos até chegar a compor o traçado atual da cidade (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, “pateta” (N.T.).
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			Capítulo 11

			[image: ]

			De quando Phileas Fogg compra uma montaria
por um preço extraordinário

			O trem havia partido à hora prevista. Ele levava um certo número de viajantes, alguns oficiais, funcionários públicos e negociantes de ópio e índigo, cujo comércio os atraía para a parte oriental da península.

			Passepartout ocupava o mesmo compartimento de seu patrão. Um terceiro passageiro encontrava-se no canto oposto. 

			Era o general de brigada, Sir Francis Cromarty, um dos parceiros de Mr. Fogg durante a travessia de Suez a Bombaim, que se juntava às suas tropas estacionadas perto de Varanasi. 

			Sir Francis Cromarty – alto, loiro, com cerca de cinquenta anos, e que muito se destacara durante a última Revolta dos Sipaios – realmente poderia merecer a qualificação de nativo. Desde a sua juventude, ele morava na Índia e só havia feito raras aparições em seu país natal. Era um homem instruído, que teria fornecido de bom grado informações sobre os costumes, a história e a organização do país hindu caso Phileas Fogg fosse capaz de pedi-las. Mas o gentleman não perguntava nada. Ele não viajava, mas descrevia uma circunferência. Era um corpo pesado percorrendo uma órbita em torno do globo terrestre, segundo as leis da mecânica racional. Nesse momento, ele refazia mentalmente o cálculo das horas despendidas desde a sua partida de Londres, e teria esfregado as mãos se fosse da sua natureza fazer um movimento inútil.

			Sir Francis Cromarty certamente reconhecera a originalidade de seu companheiro de estrada, ainda que só o tivesse estudado com as cartas na mão e entre duas partidas. Assim, ele tinha fortes razões para se perguntar se um coração humano batia sob aquele envoltório frio, se Phileas Fogg tinha uma alma sensível às belezas da natureza, às aspirações morais. Para ele, isso era discutível. De todos os excêntricos com quem o general de brigada havia cruzado, nenhum era comparável àquele produto das ciências exatas. 

			Phileas Fogg não escondera de Sir Francis Cromarty o seu projeto de volta ao mundo nem as condições em que sua viagem se realizava. O general de brigada não viu nessa aposta senão uma excentricidade sem objetivo útil, e à qual necessariamente faltaria o transire benefaciendo26 que deve guiar todo homem razoável. No passo em que o bizarro gentleman andava, ele evidentemente passaria pela vida sem ter feito nada, nem para ele, nem para os outros.

			Uma hora depois de ter partido de Bombaim, o trem, transpondo viadutos, havia atravessado a ilha Salsete e passava para o continente. Na estação de Kalyan, separou-se da ramificação à direita que, por Kandallah e Pune, desceu em direção ao sudeste da Índia e chegou à estação de Pauwell. Nesse ponto, embrenhou-se nas montanhas bem ramificadas dos Gates Ocidentais, cadeias à base de trapp e de basalto, cujos picos mais altos são cobertos por uma densa floresta.

			De vez em quando, Sir Francis Cromarty e Phileas Fogg trocavam algumas palavras. Em dado momento, o general de brigada disse, retomando uma conversa que sempre esfriava: 

			– Há alguns anos, senhor Fogg, o senhor teria sofrido, neste lugar, um atraso que provavelmente comprometeria seu itinerário. 

			– E por que, Sir Francis?

			– Porque a estrada de ferro terminava no sopé destas montanhas, e era preciso atravessá-las em palanquim ou sobre um pônei até a estação de Kandallah, situada na outra encosta.

			– Esse atraso não teria comprometido de modo algum a organização do meu programa – respondeu o Sr. Fogg. – Eu nunca deixo de prever a eventualidade de certos obstáculos.

			– No entanto, senhor Fogg – continuou o general de brigada –, o senhor corria o risco de ficar muito encrencado com a aventura deste rapaz.

			Passepartout, com os pés enroscados em sua coberta de viagem, dormia profundamente e nem sonhava que estavam falando dele.

			– O governo inglês é extremamente severo, e com razão, quanto a esse tipo de delito – retomou Sir Francis Cromarty. – Ele se preocupa sobretudo com que os costumes religiosos dos hindus sejam respeitados. Se o criado do senhor tivesse sido pego… 

			– Bom, se ele tivesse sido pego, Sir Francis – respondeu o Sr. Fogg –, ele teria sido condenado, teria cumprido sua pena e depois teria retornado tranquilamente para a Europa. Eu não vejo de que forma essa questão poderia ter atrasado o patrão dele!

			E nesse momento a conversa terminou. Durante a noite, o trem atravessou os Gates, passou por Nashik e, no dia seguinte, 21 de outubro, embrenhou-se em uma região relativamente plana, formada pelo território do Khandesh. O campo, bem cultivado, era semeado de vilarejos, acima dos quais os minaretes dos pagodes faziam o papel do sino das igrejas europeias. Vários pequenos cursos d’água, a maioria afluentes ou subafluentes do Godavari, irrigavam essa fértil região.

			Passepartout, tendo acordado, observava tudo e não podia acreditar que estava atravessando o país dos hindus em um trem do Great Peninsular Railway. Isso lhe parecia inverossímil. No entanto, nada era mais verdadeiro! A locomotiva, conduzida por um maquinista inglês e movida a hulha inglesa, lançava sua fumaça sobre as plantações de algodão, café, noz-moscada, cravo e pimenta vermelha. O vapor se contorcia em espirais que rodeavam grupos de palmeiras, dentre as quais surgiam pitorescos bangalôs, alguns viharas – espécie de monastérios abandonados – e maravilhosos templos que enriqueciam a inesgotável ornamentação da arquitetura indiana. E então, imensas extensões de terra desenhavam-se a perder de vista; selvas onde não faltavam nem serpentes nem tigres assustados pelos relinchos do trem; e por fim florestas, fendidas pelo traçado da via e ainda povoadas de elefantes, que, com um olhar reflexivo, assistiam à passagem do comboio desenfreado.

			Durante essa manhã, mais adiante da estação de Malegaon, os viajantes atravessaram o território funesto que muitas vezes foi ensanguentado pelos seguidores da deusa Kali. Não muito longe elevavam-se Ellora e seus admiráveis pagodes, próximo da célebre Aurangabad, capital do selvagem Aureng-Zebe, e hoje um simples centro de uma das províncias autônomas do reino de Nizam.

			Foi nessa região que Feringhea, o chefe dos Thugs, rei dos estranguladores, exerceu sua dominação. Esses assassinos, reunidos em um bando inalcançável, estrangulavam vítimas de qualquer idade em honra à Deusa da Morte, sem jamais derramar seu sangue. Houve um tempo em que era impossível revolver um lugar qualquer desse solo sem encontrar um cadáver. O governo inglês bem que conseguiu impedir esses assassinatos em uma proporção notável, mas essa pavorosa associação ainda existe e funciona. Ao meio-dia e meia, o trem parou na estação de Burhanpur e Passepartout pôde comprar, a preço de ouro, um par de babuchas decoradas com pérolas falsas, que ele calçou com um sentimento evidente de vaidade.

			Os viajantes almoçaram rapidamente e seguiram em direção à estação de Assurghur, depois de terem caminhado por um instante às margens do Tapti, pequeno rio que desemboca no Golfo de Cambaia, perto de Surate.  

			Cabe aqui conhecer quais pensamentos ocupavam, então, a mente de Passepartout. Até sua chegada em Bombaim, ele acreditou e pôde acreditar que as coisas terminariam ali. Mas agora, desde que percorria a Índia a todo vapor, uma reviravolta se operara em sua mente. Sua natureza ressurgia a galope. Ele reencontrava as ideias fantasiosas de sua juventude, levava a sério os projetos de seu patrão, acreditava na veracidade da aposta e, consequentemente, nessa volta ao mundo e nesse tempo máximo que não deveria ser ultrapassado. Ele até já se inquietava com os possíveis atrasos e com os acidentes que poderiam acontecer no caminho. Sentia-se interessado por esse desafio, e tremia ao pensar que poderia tê-lo comprometido na véspera, com a sua imperdoável curiosidade. Assim, sendo muito menos fleumático que Mr. Fogg, ele era muito mais inquieto. Contava e recontava os dias transcorridos, amaldiçoava as paradas do trem, acusava-o de lentidão e culpava in petto27 Mr. Fogg por não ter prometido um prêmio ao maquinista. O simpático rapaz não sabia que o que era possível em um paquete não era mais garantido em uma estrada de ferro, cuja velocidade é regulamentada.

			No fim da tarde, embrenharam-se nos desfiladeiros das montanhas de Sutpur, que separam o território do Khandesh de Bundelkhand.

			No dia seguinte, 22 de outubro, Passepartout respondeu à pergunta de Sir Francis Cromarty, após consultar seu relógio, dizendo que eram três horas da manhã. Na verdade, esse famoso relógio, ainda regulado segundo o meridiano de Greenwich – 
mais ou menos a setenta e sete graus a oeste –, devia estar atrasado em quatro horas, e de fato estava. 

			Sir Francis corrigiu, então, a hora dada por Passepartout, a quem fez a mesma observação que este já recebera de Fix. Tentou fazê-lo compreender que ele devia ajustar o relógio de acordo com cada novo meridiano, e que, como iam constantemente rumo ao leste, isto é, ao encontro do sol, os dias se tornavam quatro minutos mais curtos a cada vez que percorriam um grau. Foi inútil. Tivesse compreendido ou não a observação do general de brigada, o rapaz cabeça-dura obstinou-se em não adiantar seu relógio, que manteve invariavelmente segundo a hora de Londres. Uma mania inocente, de qualquer forma, e que não podia prejudicar ninguém. Às oito horas da manhã e a vinte e cinco quilômetros da estação de Rothal, o trem parou em meio a uma vasta clareira, margeada por alguns bangalôs e algumas cabanas de operários. O condutor do trem passou na frente da fileira dos vagões e disse: 

			– Os viajantes devem descer aqui.

			Phileas Fogg olhou para Sir Francis Cromarty, que parecia não entender nada dessa parada no meio de uma floresta de tamarindos e cajus. 

			Passepartout, não menos surpreso, foi até a via e voltou quase imediatamente, exclamando: 

			– Senhor, acabou a estrada de ferro!

			– O que o senhor quer dizer? – indagou Sir Francis Cromarty.

			– Quero dizer que o trem não continua mais!

			O general de brigada desceu no mesmo instante do vagão. Phileas Fogg o seguiu, sem se apressar. Ambos se dirigiram ao condutor:

			– Onde estamos? – perguntou Sir Francis Cromarty.

			– Na aldeia Kholby – respondeu o condutor.

			– E nós vamos parar aqui?

			– Com certeza. A estrada de ferro não está pronta…

			– Como?! Não está pronta?

			– Não! Ainda falta construir um trecho de uns oitenta quilômetros entre este ponto e Allahabad, onde a via continua. 

			– Mas os jornais anunciaram a inauguração completa do railway!

			– O que o senhor quer, meu caro oficial? Os jornais se enganaram!

			– Mas os senhores oferecem passagens de Bombaim a Calcutá! – continuou Sir Francis Cromarty, que começava a ficar esquentado.  

			– Sem dúvidas – respondeu o condutor –, mas os viajantes sabem bem que devem procurar um transporte de Kholby a Allahabad.

			Sir Francis Cromarty estava furioso. Passepartout teria estapeado de bom grado o condutor, que não tinha culpa de nada. Ele não ousava olhar para o seu patrão.

			– Sir Francis – disse simplesmente Mr. Fogg –, se o senhor assim o desejar, vamos pensar em um meio de chegar a Allahabad.

			– Senhor Fogg, isso não seria um atraso absolutamente prejudicial aos seus interesses?

			– Não, Sir Francis, isso estava previsto.

			– Como? O senhor sabia que a via…

			– De modo algum, mas eu sabia que mais cedo ou mais tarde surgiria um obstáculo qualquer em meu caminho. Ora, nada está perdido. Eu tenho dois dias de adiantamento para sacrificar. Há um steamer que zarpa de Calcutá para Hong Kong ao meio-dia do dia 25. Hoje é apenas dia 22, e nós chegaremos a tempo em Calcutá. 

			Não havia nada a dizer depois de uma resposta dada com tamanha segurança.

			Era uma grande verdade que as obras da estrada de ferro acabavam nesse ponto. Os jornais são como certos relógios que têm a mania de se adiantar, e eles haviam anunciado prematuramente que a linha estava pronta. A maioria dos viajantes conhecia essa interrupção da via e, ao descerem do trem, apossaram-se de todo tipo de veículo que havia no vilarejo: palki-gharis de quatro rodas,28 charretes puxadas por zebus – um tipo de boi com corcova –, bigas que pareciam pagodes ambulantes, palanquins, pôneis etc. Assim, Mr. Fogg e Sir Francis Cromarty, depois de terem procurado em todo o vilarejo, voltaram sem ter encontrado nada.

			– Irei a pé – disse Phileas Fogg.

			Passepartout, que se reaproximava de seu patrão, fez uma careta significativa, pensando em suas magníficas mas insuficientes babuchas. Felizmente, coubera a ele uma descoberta. Disse, hesitando um pouco:

			– Senhor, acho que encontrei um meio de transporte.

			– Qual?

			– Um elefante! Um elefante que pertence a um indiano que mora a cem passos daqui.

			– Vamos ver o elefante – respondeu Mr. Fogg. 

			Cinco minutos depois, Phileas Fogg, Sir Francis Cromarty e Passepartout chegavam perto de uma cabana adjacente a um terreno cercado por altas paliçadas. Na cabana, havia um indiano, e no cercado, um elefante. A pedido deles, o indiano introduziu Mr. Fogg e seus dois companheiros no cercado.

			Ali, eles ficaram na presença do animal, meio domesticado, que seu proprietário criava para ser não um animal de carga, e sim um animal de combate. Com esse objetivo, ele havia começado a modificar o caráter naturalmente gentil desse animal, de modo a conduzi-lo gradualmente ao paroxismo da raiva chamado de mutsh na língua hindu, alimentando-o, para isso, de açúcar e manteiga durante três meses. Esse tratamento pode parecer impróprio para atingir tal resultado, mas é empregado com sucesso pelos criadores. Felizmente para Mr. Fogg, o elefante em questão acabava de ser posto nesse regime, e o mutsh ainda não havia se manifestado.  

			Kiouni – era o nome do bicho – podia, como todos os seus congêneres, caminhar por muito tempo com passadas rápidas. Na falta de outra montaria, Phileas Fogg resolveu empregá-lo.

			Mas os elefantes custam caro na Índia, onde começam a se tornar raros. Os machos, os únicos que convêm às lutas de circo, são extremamente requisitados. Esses animais se reproduzem raramente, quando são reduzidos a um estado de domesticidade, de modo que só podem ser capturados pela caça. Sendo assim, eles são objetos de cuidados extremos, e quando Mr. Fogg perguntou ao indiano se ele queria alugar seu elefante, o indiano recusou prontamente. 

			Fogg insistiu e ofereceu um preço excessivo pelo bicho, dez libras (duzentos e cinquenta francos) por hora. Recusado. Vinte libras? Outra vez recusado. Quarenta libras? Ainda recusado. Passepartout dava pulos a cada sobrelanço. Mas o indiano não se deixava tentar. 

			Era uma bela soma, contudo. Admitindo-se que o elefante levasse quinze horas para chegar a Allahabad, ele traria seiscentas libras (quinze mil francos) para o seu proprietário. 

			Phileas Fogg, sem se exaltar de modo algum, propôs então ao indiano comprar seu animal, e ofereceu-lhe primeiramente mil libras (vinte e cinco mil francos).

			O indiano não queria vender! Talvez o sujeito estivesse farejando um negócio magnífico. 

			Sir Francis Cromarty chamou Mr. Fogg de canto e sugeriu-lhe refletir antes de ir mais longe. Phileas Fogg respondeu a seu companheiro que ele não tinha o hábito de agir sem refletir, que se tratava, no fim das contas, de uma aposta de vinte mil libras, que esse elefante lhe era necessário e que, mesmo que tivesse de pagar vinte vezes o seu valor, teria esse elefante.

			Mr. Fogg voltou para junto do indiano, cujos pequenos olhos, iluminados pela cobiça, deixavam entrever que para ele era apenas uma questão de preço. Phileas Fogg ofereceu sucessivamente mil e duzentas libras, depois mil e quinhentas, depois mil e oitocentas, e finalmente duas mil libras (cinquenta mil francos). Passepartout, em geral tão corado, estava pálido de emoção. 

			Com duas mil libras, o indiano se rendeu.

			– Pelas minhas babuchas! – exclamou Passepartout. – É um belo preço para a carne de elefante!

			A negociação concluída, faltava apenas encontrar um guia. Isso foi mais fácil. Um jovem pársi, de aparência inteligente, ofereceu os seus serviços. Mr. Fogg aceitou e prometeu-lhe uma grande remuneração, que não podia senão dobrar a sua inteligência.

			O elefante foi levado e equipado sem demora. O pársi conhecia perfeitamente o trabalho de mahout, isto é, cornaca.29 Ele cobriu o dorso do elefante com um xairel,30 e dispôs, de cada lado de seus flancos, duas espécies de cestos bem pouco confortáveis. 

			Phileas Fogg pagou o indiano com banknotes extraídas da famosa bolsa. Na verdade, parecia que elas estavam sendo tiradas das entranhas de Passepartout. Depois, Mr. Fogg ofereceu a Sir Francis Cromarty transportá-lo até a estação de Allahabad. O general de brigada aceitou. Um viajante a mais não cansaria o gigantesco animal. 

			Alguns víveres foram comprados em Kholby. Sir Francis Cromarty ocupou um lugar em um dos cestos, e Phileas Fogg, no outro. Passepartout colocou-se em posição de montaria sobre o xairel, entre seu patrão e o general de brigada. O pársi empoleirou-se no pescoço do elefante, e às nove horas, o animal, deixando o vilarejo, embrenhava-se pelo caminho mais curto na densa floresta de latânias.

			
				
					Em latim no original, “viver fazendo o bem” (N.T.).

				

				
					Em latim no original, “secretamente”, “no fundo do coração” (N.T.).

				

				
					Mais adiante, no Capítulo 15, o próprio narrador define o que é um palki-ghari: “espécie de veículo com quatro rodas e quatro lugares atrelado a dois cavalos” (N.T.).

				

				
					Nome que se dá aos condutores de elefante na Índia (N.T.).

				

				
					Manta de tecido ou couro que se coloca sob a sela de uma montaria (N.T.).
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			Capítulo 12
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			De quando Phileas Fogg e seus companheiros se aventuram nas florestas da Índia, e o que acontece em seguida

			O guia, a fim de encurtar a distância a ser percorrida, ignorou à sua direita o traçado da via cuja obra estava em curso. Esse traçado, bastante contrariado pelas caprichosas ramificações dos Montes Víndias, não seguia o caminho mais curto, que Phileas Fogg tinha interesse em pegar. O pársi, muito familiarizado com as estradas e as trilhas da região, pretendia economizar uns trinta quilômetros com um atalho através da floresta, e então confiaram nele.

			Phileas Fogg e Sir Francis Cromarty, enfiados até o pescoço em seus cestos, estavam sendo bastante sacudidos pelo trote seco do elefante, ao qual o mahout induzia uma velocidade rápida. Mas eles suportavam a situação com o fleuma mais britânico, conversando pouco, aliás, e mal vendo um ao outro.

			Quanto a Passepartout, firmado no dorso do bicho e diretamente sujeito aos movimentos bruscos, ele evitava ficar com a língua entre os dentes, seguindo uma recomendação de seu patrão, pois ela poderia ser cortada de uma só vez. O simpático rapaz, ora lançado para o pescoço do elefante, ora rebatido para a sua garupa, fazia acrobacias como um clown31 em um trampolim. Mas ele achava graça, ria em meio aos seus saltos carpados, e, de tempos em tempos, tirava de sua bolsa um pedaço de açúcar, que o inteligente Kiouni pegava com a ponta de sua tromba, sem interromper por um instante o seu trote regular.

			Depois de duas horas de caminhada, o guia fez o elefante parar e lhe deu uma hora de descanso. O animal devorou ramagens e arbustos, depois de ter matado a sede em uma lagoa perto dali. Sir Francis Cromarty não reclamou dessa parada. Ele estava moído. Mr. Fogg parecia tão disposto quanto se tivesse acabado de sair da cama. 

			– Mas ele é mesmo de ferro! – disse o general da brigada, olhando-o com admiração.

			– De ferro fundido – respondeu Passepartout, que estava ocupado em preparar um almoço sumário.

			Ao meio-dia, o guia deu o sinal da partida. A região logo adquiriu uma aparência bastante selvagem. Às grandes florestas sucederam matas de corte de tamareiras e palmeiras anãs, e depois vastas planícies áridas, espetadas por magros arbustos e semeadas de grandes pedras de sienito. Toda essa parte do alto Bundelkhand, pouco frequentada pelos viajantes, é habitada por uma população fanática, embrutecida pelas práticas mais terríveis da religião hindu. A dominação inglesa não pôde se estabelecer regularmente em um território sujeito à influência dos rajás, ao qual teria sido difícil de chegar por conta das inacessíveis reentrâncias dos Víndias.

			Por diversas vezes, avistaram grupos de indianos selvagens, que faziam um gesto de cólera ao ver passar o rápido quadrúpede. Aliás, o pársi os evitava o máximo possível, considerando-os gente de má companhia. Poucos animais foram vistos durante esse dia, apenas alguns macacos que fugiam com mil contorções e caretas, que divertiam bastante Passepartout.

			Um pensamento em meio a vários outros inquietava esse rapaz. O que Mr. Fogg faria do elefante quando chegassem à estação de Allahabad? Iria levá-lo junto? Impossível! O preço do transporte somado ao preço da aquisição faria dele um animal caríssimo. Iriam vendê-lo? Devolvê-lo à liberdade? Esse estimável bicho bem merecia que o levassem em consideração. Se, por acaso, Mr. Fogg o desse de presente a Passepartout, ele ficaria muito embaraçado. Isso o preocupava constantemente. 

			Às oito horas da noite, a cadeia principal dos Víndias havia sido transposta, e os viajantes fizeram sua parada ao pé da encosta setentrional, em um bangalô abandonado. 

			A distância percorrida durante esse dia era de aproximadamente quarenta quilômetros, e ainda faltava o mesmo tanto para chegarem à estação de Allahabad.

			A noite estava fria. Dentro do bangalô, o pársi acendeu um fogo com galhos secos, cujo calor foi muito apreciado. A ceia foi composta pelas provisões compradas em Kholby. Os viajantes comeram como pessoas exaustas e moídas. A conversa, que começou com algumas frases entrecortadas, logo terminou com roncos sonoros. O guia velou perto de Kiouni, que dormiu em pé, apoiado no tronco de uma grande árvore. 

			Nenhum incidente marcou essa noite. Alguns rugidos de guepardos e panteras às vezes perturbavam o silêncio, misturados à zombaria aguda dos macacos. Mas os carnívoros se contentaram com os urros e não fizeram nenhuma demonstração de hostilidade contra os hóspedes do bangalô. Sir Francis Cromarty dormiu pesadamente, como um bravo militar exausto pela fatiga. Passepartout, em um sono agitado, dava novamente, em sonho, as cambalhotas da véspera. Quanto a Mr. Fogg, ele descansava tão serenamente quanto se estivesse em sua tranquila casa da Saville Row. 

			Às seis horas da manhã, retomaram o caminho. O guia esperava chegar na estação de Allahabad na mesma noite. Desse modo, Mr. Fogg perderia apenas uma parte das quarenta e oito horas economizadas desde o início da viagem.

			Eles desceram os últimos declives dos Víndias. Kiouni havia retomado o seu passo rápido. Por volta de meio-dia, o guia contornou o vilarejo de Kallenger, situado no Cani, um dos subafluentes do Ganges. Ele sempre evitava os lugares habitados, sentindo-se mais seguro nos campos desertos que assinalam as primeiras depressões da bacia do grande rio. A estação de Allahabad não estava nem a vinte quilômetros a nordeste. Fizeram uma parada sob um bosque de bananeiras, cujos frutos, tão saudáveis quanto o pão e “tão suculentos quanto chantilly”, como dizem os viajantes, foram extremamente apreciados. 

			Às duas horas, o guia entrou sob a cobertura de uma floresta densa, que deveria ser atravessada em um espaço de vários quilômetros. Ele preferia viajar desse modo, ao abrigo dos bosques. Em todo caso, até aquele momento, não havia ocorrido nenhum encontro inoportuno. A viagem aparentemente terminaria sem nenhum incidente, quando o elefante, dando alguns sinais de inquietude, de repente parou. 

			Eram quatro horas. 

			– O que ele tem? – perguntou Sir Francis Cromarty, que ergueu a cabeça por cima de seu cesto.

			– Eu não sei, caro oficial – respondeu o pársi, prestando atenção a um murmúrio confuso que passava sob a densa ramagem.

			Alguns instantes depois, esse murmúrio tornou-se mais definível. Parecia um concerto, ainda bem distante, de vozes humanas e instrumentos de sopro.

			Passepartout era todo olhos e ouvidos. Mr. Fogg esperava pacientemente, sem pronunciar uma palavra.

			O pársi desceu ao chão, prendeu o elefante em uma árvore e se embrenhou na parte mais densa da mata de corte. Alguns minutos mais tarde, voltou dizendo:

			– Uma procissão de brâhmanes está vindo para este lado. Se possível, evitemos ser vistos.

			O guia soltou o elefante e conduziu-o até um matagal, recomendando aos viajantes que não descessem. Ele próprio ficou pronto para montar rapidamente no animal, caso a fuga se revelasse necessária. No entanto, pensou que a tropa de fiéis passaria sem percebê-lo, pois a densidade da folhagem o escondia inteiramente. 

			O barulho dissonante das vozes e dos instrumentos aproximava-se. Cantos monótonos misturavam-se ao som dos tambores e dos címbalos. Logo depois, o início da procissão apareceu sob as árvores, a uns cinquenta passos do lugar ocupado por Mr. Fogg e seus companheiros. Eles distinguiam facilmente, através dos galhos, os curiosos participantes dessa cerimônia religiosa. 

			Na primeira linha vinham os sacerdotes, vestidos com mitras e longas vestes ornamentadas. Eles estavam rodeados por homens, mulheres e crianças que executavam uma espécie de salmodia fúnebre, interrompida a intervalos regulares por batidas de tantãs e címbalos. Atrás deles, em um carro de largas rodas cujos raios e aros eram decorados com serpentes entrelaçadas, apareceu uma estátua medonha, puxada por dois pares de zebus ricamente encarapuçados. Essa estátua tinha quatro braços; seu corpo era colorido com um vermelho sombrio; seus olhos, arregalados; seus cabelos, emaranhados; sua língua, pendente; seus lábios, tingidos de hena e bétele. Em torno de seu pescoço, enrolava-se um colar de caveiras, e em seu quadril, um cinto de mãos decepadas. Ela se mantinha em pé sobre um gigante abatido e sem cabeça.

			Sir Francis Cromarty reconheceu a estátua. 

			– A deusa Kali – murmurou –, a deusa do amor e da morte. 

			– Da morte, estou de acordo, mas do amor, nunca! – disse Passepartout. – Que mulher malvada!

			O pársi fez-lhe um sinal para que se calasse. 

			Em torno da estátua agitava-se, sacudia-se, convulsionava um grupo de velhos faquires, pintados com listras ocres e cobertos de incisões cruciais que deixavam seu sangue escapar gota a gota. Estúpidos energúmenos que, nas grandes cerimônias hindus, ainda se jogam sob as rodas do carro de Jagannatha.32 

			Atrás deles, alguns brâmanes, em toda a suntuosidade de suas vestes orientais, arrastavam uma mulher que mal se mantinha em pé. 

			Essa mulher era jovem e branca como uma europeia. Sua cabeça, seu pescoço, suas orelhas, seus braços, suas mãos e seus dedos do pé estavam sobrecarregados de joias, colares, braceletes, brincos e anéis. Uma túnica com filamentos de ouro, recoberta por uma leve musselina, desenhava os contornos de seu corpo. 

			Atrás dessa jovem mulher – em um contraste violento para os olhos –, alguns guardas, armados de sabres descobertos e de grandes pistolas damasquinadas, carregavam um cadáver em um palanquim.

			Era o corpo de um velho, recoberto com suas opulentas vestimentas de rajá, que abrangiam, como em sua vida, o turbante bordado de pérolas, a veste em tecido de seda e ouro, o cinto de caxemira com diamantes e suas magníficas armas de príncipe indiano. 

			Fechavam o cortejo alguns músicos e uma retaguarda de fanáticos, cujos gritos às vezes encobriam o ensurdecedor estrépito dos instrumentos. 

			Sir Francis Cromarty olhava toda essa pompa com um ar singularmente entristecido, e voltou-se para o guia:

			– Um sutty! – disse.

			O pársi fez um sinal afirmativo e colocou um dedo sobre os lábios. A longa procissão desenrolou-se lentamente sob as árvores, e logo suas últimas fileiras desapareceram nas profundezas da floresta. 

			Pouco a pouco, os cantos se extinguiram. Ainda houve alguns rumores de gritos longínquos, e a todo esse tumulto sucedeu, enfim, um profundo silêncio.

			Phileas Fogg havia escutado aquela palavra pronunciada por Sir Francis Cromarty, e perguntou, logo que a procissão desapareceu:

			– O que é um sutty?

			– Um sutty, senhor Fogg – respondeu o general de brigada –, é um sacrifício humano, mas um sacrifício voluntário. Essa mulher que o senhor acaba de ver será queimada amanhã, às primeiras horas do dia.

			– Ah, miseráveis! – exclamou Passepartout, que não pôde conter esse grito de indignação. 

			– E esse cadáver? – indagou Mr. Fogg.

			– É o cadáver de um príncipe, marido dela – respondeu o guia. – É um rajá independente do Bundelkhand.

			– Como assim? – retomou Phileas Fogg, sem que sua voz traísse a menor emoção. – Esses bárbaros costumes ainda resistem na Índia? Os ingleses não foram capazes de destruí-los?

			– Na maior parte da Índia – respondeu Sir Francis Cromarty –, esses sacrifícios não são mais realizados, mas nós não temos nenhuma influência sobre estas regiões selvagens, e principalmente sobre este território do Bundelkhand. Todo o lado setentrional dos Víndias é um cenário de incessantes assassinatos e pilhagens.

			– Coitada! – murmurava Passepartout. – Queimada viva!

			– Pois é – retomou o general de brigada –, queimada. E se ela não fosse, o senhor não poderia imaginar a situação miserável à qual se veria reduzida pelos seus próximos. Seus cabelos seriam raspados, ela só seria alimentada com uns punhados de arroz, seria repelida, considerada como uma criatura imunda e morreria em algum canto como um cão sarnento. Assim, a perspectiva dessa existência medonha com frequência impele essas infelizes ao suplício, muito mais do que o amor ou o fanatismo religioso. Às vezes, porém, esse sacrifício é realmente voluntário, e é preciso a intervenção enérgica do governo para impedi-lo. Há alguns anos, eu morava em Bombaim quando uma jovem viúva veio pedir ao governador a autorização para se queimar com o corpo de seu marido. Como o senhor bem imagina, o governador recusou. E então a viúva saiu da cidade e refugiou-se na área de um rajá independente, onde consumou seu sacrifício. 

			Durante a narração do general de brigada, o guia sacudia a cabeça. Quando a narrativa terminou, ele disse:

			– O sacrifício que vai acontecer amanhã ao raiar do dia não é voluntário.

			– Como o senhor sabe disso?

			– É uma história que todo mundo conhece no Bundelkhand – respondeu o guia. 

			– No entanto, essa infortunada não parecia opor nenhuma resistência – observou Sir Francis Cromarty.

			– Isso é porque ela foi dopada com fumaça de haxixe e ópio. 

			– Mas para onde a estão levando?

			– Para o pagode de Pillaji, a três quilômetros daqui. Lá ela passará a noite esperando a hora do sacrifício.

			– E esse sacrifício vai acontecer…?

			– Amanhã, assim que o sol aparecer.

			Depois dessa resposta, o guia tirou o elefante do denso matagal e subiu no pescoço do animal. Mas, no momento em que ele o instigaria com um assobio particular, Mr. Fogg o impediu e disse, dirigindo-se a Sir Francis Cromarty:

			– E se nós salvássemos essa mulher?

			– Salvar essa mulher, senhor Fogg! – exclamou o general de brigada.

			– Ainda tenho doze horas de adiantamento. Posso dedicá-las a isso.

			– Veja só! Mas você tem um bom coração! – disse Sir Francis Cromarty.

			– Às vezes – respondeu simplesmente Phileas Fogg –, quando tenho tempo.

			
				
					Em inglês no original, “palhaço” (N.T.).

				

				
					Jagannatha é uma das formas de apresentação do deus Krishna, sendo bastante cultuado no estado indiano de Orissa (N.T.).
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			Capítulo 13
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			Em que Passepartout prova mais uma
vez que a sorte sorri para os atrevidos 

			O plano era audacioso, permeado de dificuldades e talvez até mesmo impraticável. Mr. Fogg ia arriscar sua vida, ou ao menos sua liberdade, e, consequentemente, o sucesso de seu projeto. Mas ele não hesitou. Aliás, encontrou em Sir Francis Cromarty um ajudante decidido. 

			Quanto a Passepartout, ele estava pronto. Poderiam dispor dele. A ideia de seu patrão o exaltava. Ele pressentia um coração, uma alma sob aquele envoltório de gelo, e começava a gostar de Phileas Fogg.  

			Faltava o guia. Qual partido ele tomaria nesse caso? Será que não ficaria a favor dos hindus? Na falta de sua cooperação, era preciso ao menos assegurar sua neutralidade.

			Sir Francis Cromarty fez-lhe francamente essa pergunta.

			– Caro oficial – respondeu o guia –, eu sou pársi, e essa mulher é pársi. Disponha de mim.

			– Muito bem, guia – respondeu Mr. Fogg. 

			– Contudo, saibam bem – retomou o pársi –, nós não apenas arriscamos nossas vidas, mas também suplícios horríveis, caso sejamos pegos. Assim, pensem bem.

			– Já está decidido – respondeu Mr. Fogg. – Acredito que devemos esperar a noite para agir.

			– É o que acho – respondeu o guia. 

			Então esse bravo hindu forneceu alguns detalhes sobre a vítima. Era uma indiana de beleza célebre, pertencente aos pársis, filha de ricos negociantes de Bombaim. Ela havia recebido, naquela cidade, uma educação absolutamente inglesa, e pelas suas maneiras e instruções, poderia ser tida por europeia. Seu nome era Aouda. 

			Uma vez órfã, casou a contragosto com um velho rajá do Bundelkhand. Três meses depois, tornou-se viúva. Conhecendo a sorte que lhe esperava, fugiu e foi pega logo em seguida. Os pais do rajá, que tinham interesse na sua morte, consagraram-na a esse suplício do qual ela aparentemente não poderia escapar. 

			Essa história não podia senão certificar Mr. Fogg e seus companheiros de sua generosa resolução. Foi decidido que o guia dirigiria o elefante até o pagode de Pillaji, do qual se aproximaria o máximo possível. 

			Meia hora depois, fizeram uma parada sob uma mata de corte a quinhentos passos do pagode, que dali não podia ser visto. Mas os uivos dos fanáticos podiam ser claramente ouvidos. 

			Discutiram, então, os meios de chegar até a vítima. O guia conhecia esse pagode de Pillaji, no qual, segundo ele, a jovem mulher estava presa. Seria possível entrar por uma das portas quando todo o grupo estivesse mergulhado no sono da embriaguez? Ou seria preciso fazer um furo em uma das paredes? Isso só poderia ser decidido no próprio momento e lugar. Mas o que não deixava dúvidas é que o rapto deveria acontecer naquela mesma noite, e não ao raiar do dia, quando a vítima seria conduzida ao suplício. Do contrário, nenhuma intervenção humana seria capaz de salvá-la. 

			Mr. Fogg e seus companheiros esperaram a noite. Assim que surgiram as primeiras sombras, por volta de seis horas, eles resolveram fazer um reconhecimento em volta do pagode. Os últimos gritos dos faquires se extinguiam. Segundo seus hábitos, esses indianos deviam estar imersos na densa embriaguez do hang – ópio líquido misturado a uma infusão de haxixe –, e talvez fosse possível deslizar entre eles até o templo. 

			O pársi, guiando Mr. Fogg, Sir Francis Cromarty e Passepartout, avançou silenciosamente através da floresta. Após dez minutos se rastejando sob as ramagens, eles chegaram às margens de um pequeno rio. Ali, à luz de tochas de ferro na ponta das quais queimavam resinas, eles perceberam um amontoado de lenha empilhada. Era a pira feita de precioso sândalo, que já estava impregnada de um óleo perfumado. Em sua parte superior repousava o corpo embalsamado do rajá, que seria queimado ao mesmo tempo que o de sua viúva. A cem passos dessa pira elevava-se o pagode, cujos minaretes perfuravam o cimo das árvores em meio às sombras. 

			– Venham! – disse o guia em voz baixa.

			Redobrando sua precaução e seguido por seus companheiros, ele deslizou silenciosamente através das grandes vegetações. O silêncio só era interrompido pelo murmúrio do vento nos ramos. 

			Pouco tempo depois, o guia parou à beira de uma clareira. Algumas resinas iluminavam o local. O chão estava recoberto por grupos de dorminhocos derrubados pela embriaguez. Parecia um campo de batalha repleto de mortos. Homens, mulheres, crianças. Tudo estava misturado. Alguns beberrões ainda roncavam aqui e ali.

			Ao fundo, entre a massa das árvores, o templo de Pillaji erguia-se confusamente. Porém, para o grande desapontamento do guia, os guardas dos rajás, iluminados por tochas fuliginosas, velavam às portas e caminhavam com seu sabre nu. Podia-se supor que lá dentro os sacerdotes também velavam.

			O pársi não avançou mais. Ele reconhecera a impossibilidade de forçar uma entrada no templo, e então conduziu seus companheiros de volta para trás. 

			Phileas Fogg e Sir Francis Cromarty haviam compreendido, como ele, que não poderiam tentar nada daquele lado. 

			Eles pararam e conversaram em voz baixa.

			– Vamos esperar – disse o general de brigada –, ainda são só oito horas. Pode ser que esses guardas também sucumbam ao sono. 

			– Isso é mesmo possível – respondeu o pársi. 

			Então, Phileas Fogg e seus companheiros estenderam-se ao pé de uma árvore e esperaram. O tempo lhes pareceu longo! Às vezes, o guia os deixava e ia observar os limites do bosque. Os guardas do rajá continuavam velando ao brilho das tochas, e uma vaga luz era filtrada pelas janelas do pagode. 

			Esperaram assim até a meia-noite. A situação não mudou, havia a mesma vigilância do lado de fora. Era evidente que não podiam contar com a sonolência dos guardas. Provavelmente eles haviam sido poupados da embriaguez do hang. Portanto, era preciso agir de outro modo e entrar por uma abertura escavada nas paredes do pagode. Restava a questão de saber se os sacerdotes velavam perto da vítima com tanto zelo quanto os soldados à porta do templo. 

			Depois de uma última discussão, o guia declarou-se pronto para começar. Mr. Fogg, Sir Francis e Passepartout seguiram-no. Eles fizeram um desvio bastante longo, a fim de chegar ao pagode por sua cabeceira.

			Por volta de meia-noite e meia, eles chegaram ao pé das paredes sem encontrar ninguém. Nenhuma vigilância havia sido estabelecida daquele lado, mas é verdade que não havia absolutamente nenhuma janela ou porta.

			A noite estava escura. A lua, então em seu quarto minguante, acabava de surgir no horizonte, encoberta por grandes nuvens. A altura das árvores aumentava ainda mais a obscuridade. 

			Mas não era suficiente ter chegado ao pé das paredes, ainda era preciso escavar um buraco nelas. Para essa tarefa, Phileas Fogg e seus companheiros contavam apenas com seus canivetes. Felizmente, as paredes do templo eram compostas de uma mistura de tijolos e madeiras que não parecia difícil de perfurar. Uma vez que o primeiro tijolo fosse retirado, os outros sairiam com facilidade. 

			Puseram-se nessa tarefa fazendo o menor barulho possível. O pársi, de um lado, e Passepartout, do outro, trabalhavam quebrando os tijolos, de modo a obter uma abertura de uns sessenta centímetros de largura. 

			O trabalho avançava quando um grito foi ouvido de dentro do templo, e quase imediatamente outros gritos responderam-lhe do lado de fora. 

			Passepartout e o guia interromperam seu trabalho. Haviam sido surpreendidos? O toque de despertar havia sido dado? A prudência mais vulgar os mandava se afastar, o que eles fizeram ao mesmo tempo que Phileas Fogg e Sir Francis Cromarty. Eles se abrigaram outra vez sob a cobertura do bosque, aguardando que o alerta – se de fato fosse um – dispersasse, e pudessem, neste caso, retomar a operação.

			Porém – contratempo funesto –, alguns guardas apareceram à cabeceira do pagode, e ali se instalaram de modo a impedir qualquer aproximação.

			Seria difícil descrever o desapontamento desses quatro homens, cuja obra havia sido interrompida. Agora que eles não podiam mais chegar até a vítima, como é que a salvariam? Sir Francis Cromarty roía as unhas. Passepartout estava fora de si e o guia tinha certa dificuldade em contê-lo. O impassível Fogg esperava sem manifestar seus sentimentos. 

			– Não temos mais o que fazer? – indagou o general de brigada em voz baixa.

			– Não temos mais o que fazer – respondeu o guia.

			– Esperem – disse Fogg –, eu só preciso estar em Allahabad amanhã antes do meio-dia.

			– Mas o que o senhor está esperando? – respondeu Sir Francis Cromarty. – Em algumas horas o dia vai raiar, e…

			– A chance que nos falta pode se apresentar no último momento. 

			O general de brigada gostaria de poder ler a mente de Phileas Fogg.

			Com o que esse inglês frio estava contando? Será que ele queria, no momento do suplício, precipitar-se em direção à jovem mulher e arrancá-la descaradamente de seus carrascos? 

			Isso seria uma loucura, e como admitir que esse homem pudesse ser louco a tal ponto? Contudo, Sir Francis Cromarty consentiu em esperar até o desfecho dessa terrível cena. No entanto, o guia não deixou seus companheiros no lugar em que já estavam refugiados, conduzindo-os até a parte anterior da clareira. Ali, abrigados sob um arvoredo, eles podiam observar os grupos adormecidos. Nesse meio tempo, Passepartout, empoleirado nos galhos mais baixos de uma árvore, ruminava uma ideia que havia atravessado sua mente como um clarão, e que acabou se incrustando em seu cérebro. 

			Se antes ele se dizia: “Que loucura!”, agora repetia: “E por que não, no fim das contas? É uma chance, talvez a única. E com uns brutos desses!…”.

			Em todo caso, Passepartout não chegou a formular esse pensamento de outro modo, e não tardou a deslizar com a flexibilidade de uma serpente sobre os galhos mais baixos da árvore, cuja extremidade se curvava em direção ao solo. 

			As horas passavam, e logo alguns matizes menos sombrios anunciaram a aproximação do dia. No entanto, a escuridão ainda era profunda. 

			Era o momento. Houve uma espécie de ressurreição naquela multidão sonolenta. Os grupos se animaram. Batidas de tantãs ressoaram. Cantos e gritos eclodiram novamente. Era chegada a hora da infortunada morrer. 

			Com efeito, as portas do pagode se abriram. Uma luz mais viva escapou de seu interior. Mr. Fogg e Sir Francis Cromarty puderam divisar a vítima, vivamente iluminada, que dois sacerdotes arrastavam para fora. Parecia-lhes até mesmo que, sacudindo o entorpecimento da embriaguez com um derradeiro instinto de conservação, a pobrezinha tentava escapar de seus carrascos. O coração de Sir Francis Cromarty deu um pulo, e ao segurar a mão de Phileas Fogg com um movimento convulsivo, ele sentiu que essa mão segurava um canivete aberto.

			Nesse momento, a multidão movimentou-se. A jovem mulher havia retornado àquele estado de torpor provocado pela fumaça do haxixe. Ela passou através dos faquires, que a escoltavam com suas vociferações religiosas. 

			Phileas Fogg e seus companheiros seguiram-na, misturando-se às últimas fileiras da multidão. 

			Dois minutos depois, eles chegavam às margens do rio e paravam a menos de cinquenta passos da pira sobre a qual o corpo do rajá estava disposto. Na meia-escuridão, eles viram a vítima absolutamente inerte, estendida perto do cadáver de seu marido.

			E então uma tocha foi aproximada, e a madeira, impregnada de óleo, inflamou-se imediatamente.

			Nesse momento, Sir Francis Cromarty e o guia seguraram Phileas Fogg, que, em um momento de grande loucura, lançava-se em direção à fogueira… 

			Phileas Fogg já os havia empurrado quando, de repente, a cena mudou. Um grito de terror elevou-se. Toda a multidão se jogou sobre a terra, apavorada.

			O velho rajá não estava morto, então, pois viram-no levantar-se de repente, como um fantasma, erguer a jovem mulher em seus braços e descer da fogueira em meio ao turbilhão de vapores que lhe davam uma aparência espectral. 

			Os faquires, os guardas e os sacerdotes, tomados por um terror súbito, ficaram lá, com o rosto voltado para baixo, sem ousar erguer os olhos e observar tal prodígio!

			A vítima inanimada passou carregada por braços vigorosos que não pareciam sentir seu peso. Mr. Fogg e Sir Francis Cromarty permaneciam em pé. O pársi havia abaixado a cabeça, e Passepartout sem dúvidas não estava menos estupefato! 

			O ressuscitado chegou, assim, perto do lugar onde estavam Mr. Fogg e Sir Francis Cromarty, e disse-lhes decidido:

			– Vamos correr!

			Era o próprio Passepartout, que havia deslizado em direção à pira em meio à densa fumaça! Era Passepartout, que, aproveitando da escuridão ainda profunda, havia arrancado a jovem mulher da morte! Era Passepartout, que, interpretando seu papel com uma alegria audaciosa, passava em meio ao espanto geral! 

			Poucos instantes depois, os quatro desapareciam no bosque e o elefante os carregava com um trote rápido. Mas alguns gritos, clamores e até mesmo uma bala, que atravessou o chapéu de Phileas Fogg, fizeram-nos saber que a trapaça já havia sido descoberta.

			De fato, sobre a fogueira inflamada, apareceu então o corpo do velho rajá. Os sacerdotes, voltando a si após o espanto, haviam compreendido que um rapto acabava de acontecer.

			Imediatamente eles se embrenharam na floresta. Os guardas os seguiram. Uma rajada havia sido disparada, mas os sequestradores fugiam rapidamente e, em alguns instantes, já se encontravam fora do alcance das balas e das flechas.
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			Capítulo 14
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			Em que Phileas Fogg desce todo o admirável
vale do Ganges sem nem sonhar em vê-lo

			O ardiloso rapto havia sido bem-sucedido. Uma hora depois, Passepartout ainda ria do seu êxito. Sir Francis Cromarty havia apertado a mão do intrépido rapaz. Seu patrão havia lhe dito: “Bom!”, o que, na boca do gentleman, equivalia a uma grande aprovação. A isso, Passepartout havia respondido que toda a honra do caso pertencia ao seu patrão. Para ele, só havia sido uma ideia “maluca”, e ria ao imaginar que durante alguns instantes ele, Passepartout, ex-ginasta, ex-sargento de bombeiros, havia sido o viúvo de uma mulher encantadora, um velho rajá embalsamado! 

			Quanto à jovem indiana, ela ainda não havia tomado consciência do que se passara. Coberta pelas mantas de viagem, repousava em um dos cestos.

			Nesse ínterim, o elefante, guiado com extrema segurança pelo pársi, corria rapidamente pela floresta ainda escura. Uma hora depois de ter deixado o pagode de Pillaji, ele se lançava através de uma imensa planície. Às sete horas, fizeram uma parada. A jovem mulher ainda estava em um estado de prostração completa. O guia a fez beber alguns goles de água e conhaque, mas essa influência assombrosa que a dominava ainda devia se prolongar por um certo tempo. 

			Sir Francis Cromarty, que conhecia os efeitos da embriaguez produzida pela inalação do vapor de haxixe, não tinha nenhuma preocupação sobre seu estado.

			Mas se o restabelecimento da jovem indiana não era uma questão para o general de brigada, ele se mostrava menos confiante com o futuro. Não hesitou em dizer a Phileas Fogg que, se Mrs.33 Aouda permanecesse na Índia, inevitavelmente ela cairia de novo nas mãos de seus carrascos. Esses energúmenos estavam em toda a península e, com certeza, apesar da polícia inglesa, saberiam reaver a sua vítima, fosse em Madras, Bombaim ou Calcutá. E Sir Francis Cromarty citou, para comprovar o que dizia, um fato de mesma natureza que havia ocorrido recentemente. Na sua opinião, a jovem mulher só ficaria de fato em segurança depois de ter deixado a Índia.

			Phileas Fogg respondeu que levaria essas observações em conta e que pensaria nisso.

			Por volta de dez horas, o guia anunciou a estação de Allahabad. Ali recomeçava a via interrompida da estrada de ferro, cujos trens atravessam, em menos de um dia e uma noite, a distância que separa Allahabad de Calcutá. 

			Portanto, Phileas Fogg devia chegar a tempo de pegar o paquete rumo a Hong Kong, que partiria apenas no dia seguinte, 25 de outubro, ao meio-dia.

			A jovem mulher foi acomodada em um quarto da estação. Passepartout foi encarregado de ir comprar para ela diversos objetos de toalete, vestido, xale, peles etc., o que ele encontrasse. Seu patrão disponibilizava-lhe um crédito ilimitado.

			Passepartout partiu imediatamente e percorreu as ruas da cidade. Allahabad é a cidade de Deus, uma das mais veneradas da Índia, em razão de ter sido construída na confluência de dois rios sagrados, o Ganges e o Yamuna, cujas águas atraem os peregrinos de toda a península. Aliás, sabe-se que, segundo as lendas do Ramayana, a nascente do Ganges fica no céu, de onde, graças a Brahma, ele desce até a terra. 

			Enquanto fazia suas compras, Passepartout logo viu a cidade, outrora defendida por um forte magnífico que se tornou uma prisão estatal. Não há mais comércios e não há mais indústrias no centro antigo, antes industrial e mercantil. Passepartout, que procurava em vão uma loja de moda como se estivesse na rua Regent, a poucos passos da Farmer and Co., só encontrou os objetos de que precisava na loja de um negociante, um velho judeu dificultoso: um vestido em tecido escocês, um grande casaco e uma magnífica pele de lontra pela qual não hesitou em pagar setenta e cinco libras (mil oitocentos e setenta e cinco francos). E então, todo triunfante, voltou à estação. 

			Mrs. Aouda começava a voltar a si. A influência à qual os sacerdotes de Pillaji haviam-na submetido dissipava-se pouco a pouco, e os seus belos olhos recuperavam toda a sua doçura indiana.

			Quando o rei poeta Uçaf Uddaul celebra os charmes da rainha de Ahmehnagara, ele se expressa assim: 

			“Sua brilhante cabeleira, igualmente dividida em duas partes, emoldura os contornos harmoniosos de suas maçãs delicadas e brancas, que luzem de brilho e frescor. Suas sobrancelhas de ébano têm a forma e o poder do arco de Kama, deus do amor, e sob seus longos cílios sedosos, na pupila negra de seus grandes olhos límpidos, nadam como se fosse nos lagos sagrados do Himalaia os reflexos mais puros da luz celeste. Alongados, simétricos e brancos, seus dentes resplandecem entre seus lábios risonhos, como gotas de orvalho no bojo entreaberto de uma flor de romã. Suas orelhas graciosas de curvas simétricas, suas mãos coradas, seus pezinhos arredondados e tenros como o broto do lótus brilham com a cintilância das mais belas pérolas do Ceilão, dos mais belos diamantes de Golconda. Sua delgada e flexível cintura, que apenas uma mão consegue envolver, realça a elegante curvatura de suas ancas arredondadas e a riqueza de seu busto, onde a juventude em flor expõe seus tesouros mais perfeitos. Sob as dobras sedosas de sua túnica, ela parece ter sido modelada em pura prata pela mão divina de Vicvacarma, o eterno escultor.”

			No entanto, sem toda essa grandiloquência, basta dizer que Mrs. Aouda, a viúva do rajá do Bundelkhand, era uma graciosa mulher em toda a acepção europeia da palavra. Ela falava inglês com uma grande pureza, e o guia não havia exagerado de modo algum ao afirmar que essa jovem pársi havia sido transformada pela educação. 

			Nesse meio tempo, o trem ia partir da estação de Allahabad. O pársi aguardava. Mr. Fogg acertou seu pagamento segundo o preço acordado, sem aumentá-lo um único farthing.34 Isso surpreendeu um pouco Passepartout, que sabia de tudo o que seu patrão devia pela dedicação do guia. De fato, o pársi havia arriscado voluntariamente a sua vida no caso do Pillaji, e se os hindus soubessem disso mais tarde, ele dificilmente escaparia da vingança deles. 

			Ainda restava a questão de Kiouni. O que seria feito de um elefante comprado por um preço tão caro? 

			Mas Phileas Fogg já havia tomado uma decisão. 

			– Pársi – disse ele ao guia –, você foi servil e dedicado. Eu paguei pelo seu serviço, mas não pela sua dedicação. Você quer este elefante? Ele é seu.

			Os olhos do guia brilharam. 

			– É uma fortuna que Vossa Excelência está me dando! – exclamou. 

			– Aceite, guia – respondeu Mr. Fogg –, e eu que ainda serei seu devedor.

			– Ah, que ótimo! – exclamou Passepartout. – Fique com ele, amigo! Kiouni é um bravo e corajoso animal! 

			E, encaminhando-se até o bicho, ele lhe ofereceu alguns pedaços de açúcar, dizendo:

			– Tome, Kiouni, tome, tome!

			O elefante emitiu alguns grunhidos de satisfação. E então, pegando Passepartout pela cintura e enrolando-o com sua tromba, ergueu-o até a altura de sua cabeça. Passepartout, que não estava nem um pouco assustado, fez um carinho no animal, que o recolocou cuidadosamente no chão. Ao aperto de tromba do honesto Kiouni, o honesto rapaz respondeu com um vigoroso aperto de mão.

			Alguns instantes depois, Phileas Fogg, Sir Francis Cromarty e Passepartout, instalados em um confortável vagão do qual Mrs. Aouda ocupava o melhor lugar, corriam a todo vapor rumo a Varanasi.

			Cento e trinta quilômetros no máximo separam esta cidade de Allahabad, e essa distância foi atravessada em duas horas. 

			Durante esse trajeto, a jovem mulher voltou completamente a si. Os vapores soníferos do hang se dissiparam.

			Qual não foi a sua surpresa ao se ver sobre o railway, naquele compartimento, vestida com roupas europeias e rodeada de viajantes que lhe eram absolutamente desconhecidos!

			Primeiramente, seus companheiros recobriram-na de cuidados e reanimaram-na com algumas gotas de licor. Depois, o general de brigada contou-lhe toda a história. Ele insistiu no devotamento de Phileas Fogg, que não hesitara em colocar a sua vida em risco para salvá-la, e no desfecho da aventura, graças à audaciosa imaginação de Passepartout. 

			Mr. Fogg deixou o general de brigada falar e não pronunciou uma única palavra. Passepartout, todo acanhado, repetia que “isso não valia a pena!”.

			Mrs. Aouda agradeceu seus salvadores efusivamente, mais com suas lágrimas do que com suas palavras. Seus belos olhos, melhor do que seus lábios, foram os intérpretes de seu reconhecimento. Depois, tendo seu pensamento lhe transportado às cenas do sutty e seu olhar revisto essa terra indiana onde tantos perigos ainda a esperavam, ela foi tomada por um arrepio de pavor. 

			Phileas Fogg compreendeu o que se passava na mente de Mrs. Aouda, e, para tranquilizá-la, ofereceu-lhe – muito friamente, aliás – conduzi-la até Hong Kong, onde ela permaneceria até que esse caso estivesse apaziguado. 

			Mrs. Aouda aceitou a oferta com reconhecimento. Justamente em Hong Kong morava um de seus parentes, pársi como ela e um dos principais negociantes daquela cidade, que é absolutamente inglesa e ocupa um ponto da costa da China. 

			Ao meio-dia e meia, o trem chegou à estação de Varanasi. As lendas bramânicas afirmam que essa cidade ocupa a localização da antiga Casi, que outrora estava suspensa no espaço entre o zênite e o nadir, assim como o túmulo de Maomé. Porém, nesta época mais realista, Varanasi – a Atenas da Índia, no dizer dos orientalistas – repousa bem prosaicamente sobre o chão, e Passepartout pôde por um instante entrever suas casas de tijolos e suas cabanas de taipa, que lhe davam um aspecto totalmente desolado e sem nenhuma cor local. 

			Era ali que Sir Francis Cromarty deveria ficar. As tropas às quais se juntaria estavam acampadas a alguns quilômetros ao norte da cidade. O general de brigada se despediu então de Phileas Fogg, desejando-lhe todo o sucesso possível e expressando os votos de que ele recomeçasse a viagem de um modo menos original, mas mais proveitoso. 

			Mr. Fogg apertou levemente os dedos de seu companheiro. Os cumprimentos de Mrs. Aouda foram mais afetuosos. Ela nunca esqueceria o que devia a Sir Francis Cromarty. Quanto a Passepartout, ele foi honrado com um verdadeiro aperto de mão do general de brigada. Bastante emocionado, ele se perguntava onde e quando poderia dedicar-se a ele. Depois, separaram-se.

			A partir de Varanasi, a via férrea seguia parcialmente o vale do Ganges. Através dos vidros do vagão, em um dia bastante claro, aparecia a paisagem variada do Bihar, e depois as montanhas cobertas de verde, os campos de cevada, milho e trigo, os riachos e lagoas povoados de jacarés esverdeados, os vilarejos bem cuidados e as florestas ainda verdejantes. Alguns elefantes e zebus de grande corcova vinham se banhar nas águas do rio sagrado, além de alguns grupos de hindus de ambos os sexos, que realizavam piedosamente suas santas abluções, apesar da estação avançada e da temperatura já fria. Esses fiéis, inimigos obstinados do budismo, são seguidores fervorosos da religião bramânica, encarnada nestes três personagens: Vishnu, a divindade solar, Shiva, a personificação divina das forças naturais, e Brahma, o mestre supremo dos sacerdotes e dos legisladores. Mas de que modo será que Brahma, Shiva e Vishnu olhavam para essa Índia agora britanizada quando algum steamboat passava relinchando e atormentava as águas sagradas do Ganges, assustando as gaivotas que sobrevoavam sua superfície, as tartarugas que pululavam na sua borda e os devotos estendidos ao longo de suas margens? 

			Todo esse panorama desfilava como um clarão, e com frequência uma nuvem de vapor branco encobria os seus detalhes. 

			Os viajantes mal puderam entrever o Forte de Chunar, a trinta quilômetros ao sudeste de Varanasi, antiga fortaleza dos rajás de Bihar; Ghazipur e suas importantes fábricas de água de rosas; o túmulo de Lord Cornwallis, que se eleva à margem esquerda do Ganges; a cidade fortificada de Buxar; Patna, grande cidade industrial e mercantil, onde se encontra o principal mercado de ópio da Índia; e Munger, cidade mais que europeia, inglesa como Manchester ou Birmingham, famosa por suas fundições de ferro e por suas fábricas de cutelaria e armas brancas, cujas altas chaminés sujam o céu de Brahma com uma fumaça negra – um verdadeiro golpe no país do sonho!

			Depois a noite caiu e, em meio ao urro de tigres, ursos e lobos que fugiam em frente da locomotiva, o trem passou a toda velocidade. Não foram mais vistas nenhuma das maravilhas de Bengala, nem Golconda, nem Gaur em ruínas, nem Murshidabad, que outrora fora capital, nem Barddahman, nem Hooghly e nem Chandannagar, este ponto francês do território indiano sobre o qual Passepartout teria ficado orgulhoso em ver tremular a bandeira de sua pátria! 

			Enfim, às sete horas da manhã chegaram em Calcutá. O paquete que partiria para Hong Kong só levantaria âncora ao meio-dia. Phileas Fogg tinha, portanto, cinco horas diante de si. 

			Segundo o seu itinerário, o gentleman devia chegar à capital das Índias35 em 25 de outubro, vinte e três dias depois de ter partido de Londres, e ele estava chegando no dia determinado. Não havia, assim, nem atraso e nem adiantamento. Infelizmente, os dois dias ganhos por ele entre Londres e Bombaim haviam sido perdidos – sabe-se de que modo – nessa travessia da península indiana. Mas é possível supor que Phileas Fogg não estava arrependido.

			
				
					Em inglês no original, abreviação de mistress, “senhora” (N.T.).

				

				
					Moeda britânica equivalente a um quarto de um pêni (N.T.).

				

				
					Atualmente, a capital da Índia é Nova Deli. No entanto, à época da dominação inglesa, Calcutá foi a capital da colônia (N.T.).
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			Capítulo 15
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			De quando a bolsa com as banknotes
se livra do peso de alguns milhares de libras

			O trem havia parado na estação. Passepartout desceu primeiro do vagão, e foi seguido por Mr. Fogg, que ajudou sua jovem companheira a pisar na plataforma. Phileas Fogg pensava em ir diretamente ao paquete de Hong Kong a fim de instalar confortavelmente Mrs. Aouda, que ele não queria deixar sozinha enquanto estivessem naquele país tão perigoso para ela. 

			No momento em que Mr. Fogg ia sair da estação, um policeman aproximou-se dele e disse: 

			– Senhor Phileas Fogg?

			– Sou eu.

			– Este homem é o seu criado? – acrescentou o policeman designando Passepartout.

			– Sim.

			– Queiram me acompanhar.

			Mr. Fogg não fez nenhum movimento que pudesse trair uma surpresa qualquer. Esse agente era um representante da lei e, para um inglês, a lei é sagrada. Passepartout, com seus hábitos franceses, quis argumentar, mas o policeman o cutucou com seu cassetete e Phileas Fogg mandou-lhe obedecer. 

			– Esta jovem dama pode nos acompanhar? – indagou Mr. Fogg.

			– Pode – respondeu o policeman, que conduziu Mr. Fogg, Mrs. Aouda e Passepartout até um palki-ghari, espécie de veículo com quatro rodas e quatro lugares atrelado a dois cavalos. Partiram. Ninguém falou durante o trajeto, que durou mais ou menos vinte minutos. 

			O veículo atravessou primeiramente a “cidade negra”, com suas ruas estreitas e margeadas de casebres nos quais formigava uma população cosmopolita, suja e esfarrapada. Depois, passou através da cidade europeia, alegrada pelas casas de tijolos, sombreada pelos coqueiros e eriçada de mastros em meio aos quais, apesar da hora matinal, já passeavam elegantes cavaleiros e magníficas carruagens. 

			O palki-ghari parou diante de uma casa de aspecto simples, mas que não parecia ser reservada a uso doméstico. O policeman mandou seus prisioneiros – podia-se de fato lhes dar esse nome – descerem, e conduziu-os a uma sala com janelas gradeadas, dizendo-lhes: 

			– É às oito e meia que os senhores comparecerão diante do juiz Obadiah.

			Depois, ele se retirou e fechou a porta.

			– Ora essa! Estamos presos! – exclamou Passepartout, deixando-se cair em uma cadeira.

			Mrs. Aouda, dirigindo-se no mesmo instante a Mr. Fogg, disse-lhe com uma voz cuja emoção tentava inutilmente disfarçar: 

			– O senhor precisa me abandonar! É por minha causa que está sendo perseguido! É por ter me salvado!

			Phileas Fogg contentou-se em responder que isso não era possível. Perseguido por essa história de sutty! Inadmissível! Como os autores da denúncia ousariam se apresentar? Era um mal-entendido. Mr. Fogg acrescentou que, em todo caso, ele não abandonaria a jovem mulher e a levaria até Hong Kong. 

			– Mas o barco zarpa ao meio-dia! – observou Passepartout.

			– Antes do meio-dia estaremos a bordo – respondeu simplesmente o impassível gentleman. 

			Isso foi dito com tanta firmeza que Passepartout não pôde evitar de dizer a si mesmo:

			– É isso mesmo! Certeza de que antes do meio-dia estaremos a bordo! – Mas ele não estava nem um pouco convencido disso.

			Às oito e meia, a porta da sala foi aberta. O policeman rea-
pareceu e introduziu os prisioneiros na sala vizinha. Era uma sala de audiência que já estava ocupada por um público bastante numeroso, composto por europeus e nativos. 

			Mr. Fogg, Mrs. Aouda e Passepartout sentaram-se em um banco em frente aos assentos reservados ao magistrado e ao escrivão.

			Esse magistrado, o juiz Obadiah, entrou quase imediatamente, seguido pelo escrivão. Era um homem grande e bem redondo. Ele apanhou uma peruca pendurada em um gancho e colocou-a com destreza. 

			– A primeira causa – ele disse. Porém, levando a mão à cabeça, acrescentou – Ãh? Esta não é a minha peruca!

			– Na verdade, senhor Obadiah, esta é a minha – respondeu o escrivão.

			– Caro senhor Oysterpuf, como o senhor quer que um juiz aplique uma boa sentença com a peruca de um escrivão?

			A troca das perucas foi feita. Durante essas preliminares, Passepartout fervia de impaciência, pois os ponteiros pareciam-lhe andar terrivelmente rápido no mostrador do grande relógio da sala de audiência.

			– A primeira causa – retomou então o juiz Obadiah.

			– Phileas Fogg? – disse o escrivão Oysterpuf.

			– Aqui estou – respondeu Mr. Fogg.

			– Passepartout?

			– Presente! – respondeu Passepartout.

			– Bem – disse o juiz Obadiah –, faz dois dias, acusados, que os senhores são procurados em todos os trens de Bombaim.

			– Mas de que nos acusam? – exclamou Passepartout,
impaciente.

			– Os senhores saberão – respondeu o juiz.

			– Senhor – disse então Mr. Fogg –, eu sou um cidadão inglês, e eu tenho direito…

			– Faltaram-lhe com o respeito? – perguntou Mr. Obadiah.

			– De modo algum. 

			– Bom! Façam entrar os autores da denúncia.

			Às ordens do juiz, uma porta se abriu, e três sacerdotes hindus foram introduzidos por um meirinho.

			– É isso mesmo! – murmurou Passepartout. – São aqueles pilantras que queriam queimar nossa jovem dama!

			Os sacerdotes mantiveram-se em pé diante do juiz, e o escrevente leu em voz alta uma queixa de sacrilégio formulada contra o sieur Phileas Fogg e seu criado, acusados de terem violado um lugar sagrado pela religião bramânica. 

			– O senhor escutou? – perguntou o juiz a Phileas Fogg.

			– Escutei, senhor – respondeu Mr. Fogg consultando seu relógio –, e eu confesso.

			– Ah! O senhor confessa?

			– Confesso e espero que esses três sacerdotes também confessem, por sua vez, o que eles pretendiam fazer no pagode de Pillaji.

			Os sacerdotes se entreolharam. Eles pareciam não entender nenhuma das palavras do acusado.

			– Sem dúvidas! – exclamou impetuosamente Passepartout. – No pagode de Pillaji, onde eles iam queimar sua vítima!

			Nova surpresa dos sacerdotes, e profundo espanto do juiz Obadiah. 

			– Qual vítima? – ele perguntou. – Queimar quem? Em plena cidade de Bombaim?

			– Bombaim? – exclamou Passepartout.

			– Claro. Não se trata do pagode de Pillaji, mas do pagode de Malebar Hill, em Bombaim.

			– E como prova, aqui estão os sapatos do profanador – acrescentou o escrivão, colocando um par de calçados sobre sua mesa.

			– Meus sapatos! – exclamou Passepartout, que, extremamente surpreendido, não pôde conter essa exclamação involuntária. 

			Pode-se imaginar a confusão que se passou na mente do patrão e do criado. Eles haviam esquecido daquele incidente do pagode de Bombaim, e era o próprio que os levava diante do magistrado de Calcutá.

			Com efeito, o agente Fix havia compreendido todo o partido que poderia tirar dessa infeliz história. Atrasando a sua partida em doze horas, ele havia se tornado o conselheiro dos sacerdotes de Malebar Hill, prometendo-lhes consideráveis indenizações, pois sabia que o governo inglês era muito severo com esse tipo de delito. Depois, no trem seguinte, ele os havia lançado nos passos do sacrílego. Porém, por conta do tempo empregado na libertação da jovem viúva, Fix e os hindus chegaram em Calcutá antes de Phileas Fogg e seu criado – que os magistrados, prevenidos por um despacho, deveriam prender quando eles descessem do trem. É de se imaginar o desapontamento de Fix quando soube que Phileas Fogg ainda não chegara à capital da Índia. Ele pensou que o ladrão, ao parar em uma das estações do Peninsular Railway, havia se refugiado nas províncias setentrionais. Durante vinte e quatro horas, em meio a inquietações mortais, Fix o aguardou na estação. Qual não foi sua alegria quando, naquela mesma manhã, viu-o descer do vagão – em companhia, é verdade, de uma jovem mulher cuja presença ele não conseguia entender. Imediatamente, mandou um policeman em seu rastro, e foi assim que Mr. Fogg, Passepartout e a viúva do rajá do Bundelkhand foram conduzidos até o juiz Obadiah.

			Se Passepartout estivesse menos preocupado com a sua situação, ele teria notado, em um canto da sala de audiência, o detetive, que seguia o debate com um interesse fácil de se compreender – pois em Calcutá, assim como havia sido em Bombaim e Suez, o mandado de prisão ainda lhe faltava!

			Nesse meio tempo, o juiz Obadiah registrou a confissão que havia escapado de Passepartout, que teria dado tudo o que tinha para reprimir suas palavras imprudentes. 

			– Os fatos são admitidos? – disse o juiz.

			– Admitidos – respondeu friamente Mr. Fogg.

			– Tendo em vista – retomou o juiz –, tendo em vista que a lei inglesa visa a proteger igual e rigorosamente todas as religiões das populações da Índia, sendo o delito confessado pelo sieur Passepartout, que violou com um pé sacrílego o solo do pagode de Malebar Hill, em Bombaim, no dia 20 de outubro, condeno o dito Passepartout a quinze dias de prisão e a uma multa de trezentas libras (sete mil e quinhentos francos).

			– Trezentas libras? – exclamou Passepartout, que na verdade só era sensível à multa.

			– Silêncio! – disse o meirinho com uma voz estridente.

			– E – acrescentou o juiz Obadiah – tendo em vista que não existe prova material de que não tenha havido conivência entre o criado e seu patrão, e que este, em todo o caso, deve ser responsável pelas ações e pelos gestos de um criado às suas custas, retenho o dito Phileas Fogg e o condeno a oito dias de prisão e cento e cinquenta libras de multa. Escrivão, chame outro caso!

			Em seu canto, Fix sentia uma satisfação indizível. Phileas Fogg retido oito dias em Calcutá, isso era mais do que o necessário para que o mandado tivesse tempo de chegar.

			Passepartout estava pasmado. Essa condenação arruinava seu patrão. Uma aposta de vinte mil libras perdida, e tudo isso porque ele, um verdadeiro curioso, havia entrado naquele maldito pagode!

			Phileas Fogg, tão senhor de si quanto se aquela condenação não lhe fosse concernente, não havia nem mesmo franzido a testa. Porém, no momento em que o escrivão chamava outro caso, ele se levantou e disse:

			– Eu pago a fiança.

			– É o direito do senhor – respondeu o juiz.

			Fix sentiu um frio na espinha, mas recuperou sua segurança quando escutou o juiz, “em vista da qualidade de estrangeiros de Phileas Fogg e de seu criado”, estabelecer a fiança para cada um deles na enorme soma de mil libras (vinte e cinco mil francos). 

			Seriam duas mil libras que custariam a Mr. Fogg caso ele não cumprisse a sua pena.

			– Eu pago – disse o gentleman.

			Da bolsa que Passepartout carregava, ele retirou um pacote de banknotes e o depositou na mesa do escrivão. 

			– Esta soma lhe será restituída quando o senhor sair da prisão – disse o juiz. – Enquanto aguarda, estão livres sob fiança.

			– Venha – disse Phileas Fogg ao seu criado.

			– Mas que eles ao menos devolvam meus sapatos! – exclamou Passepartout com um movimento de raiva.

			Devolveram-lhe seus sapatos.

			– Como custam caro! – murmurou. – Mais de mil libras cada um! Sem contar que eles me incomodam!

			Passepartout, completamente cabisbaixo, seguiu Mr. Fogg, que havia oferecido seu braço à jovem mulher. Fix ainda esperava que o ladrão jamais resolvesse abandonar essa quantia de duas mil libras e que cumprisse seus oito dias na prisão. E se lançou, portanto, no rastro de Fogg.

			Mr. Fogg pegou um carro, no qual Mrs. Aouda, Passepartout e ele subiram imediatamente. Fix correu atrás do veículo, que logo parou em uma das orlas da cidade. O Rangoon estava ancorado a mais ou menos um quilômetro do porto, com sua bandeirola de partida içada no topo do mastro. Onze horas soa-
ram. Mr. Fogg estava uma hora adiantado. Fix o viu descer do veículo e embarcar em um bote com Mrs. Aouda e seu criado. O detetive chutou o chão.

			– Miserável! – exclamou. – Ele está indo embora! Duas mil libras sacrificadas! Pródigo como um ladrão! Ah! Vou segui-lo até o fim do mundo se for preciso. Do jeito que ele está indo, todo o dinheiro do roubo será insuficiente!

			O inspetor de polícia tinha razão em pensar assim. De fato, desde que havia deixado Londres, tanto em gastos de viagem quanto em prêmios, compra de elefante, fianças e multas, Phileas Fogg já havia semeado mais de cinco mil libras (cento e vinte e cinco mil francos) em seu caminho, e o tanto por cento da soma recuperada que seria dada aos detetives continuava diminuindo.
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			Capítulo 16
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			De quando Fix não demonstra de modo
algum conhecer todas as coisas de que lhe falam

			O Rangoon, um dos paquetes que a Companhia Peninsular e Oriental emprega a serviço dos mares da China e do Japão, era um steamer de ferro, com hélices, que pesava mil setecentas e sessenta toneladas e tinha uma força nominal de quatrocentos cavalos. Ele igualava o Mongólia em velocidade, mas não em conforto. Desse modo, Mrs. Aouda não foi tão bem instalada quanto Phileas Fogg gostaria. De qualquer forma, tratava-se apenas de uma travessia de cinco mil e seiscentos quilômetros, isto é, de onze a doze dias, e a jovem moça não se mostrou uma passageira difícil.

			Durante os primeiros dias dessa travessia, Mrs. Aouda conheceu melhor Phileas Fogg. Em toda ocasião, ela lhe testemunhava seu mais vivo reconhecimento. O fleumático gentleman a escutava, ao menos aparentemente, com a mais extrema frieza, sem que uma entonação ou um gesto desvelasse a mais ligeira emoção. Ele cuidava para que nada faltasse à jovem mulher. Em horas determinadas, vinha regularmente senão conversar com ela, ao menos escutá-la. Ele cumpria os deveres da polidez mais estrita, mas com a graça e a espontaneidade de um autômato cujos movimentos tivessem sido programados para esse fim. Mrs. Aouda não sabia bem o que pensar, mas Passepartout havia lhe explicado um pouco a excêntrica personalidade de seu patrão. Ele havia contado qual desafio impelia esse gentleman ao redor do mundo. Mrs. Aouda rira. Mas, no fim das contas, ela lhe devia a vida, e não podia deixar de ver seu salvador pelas lentes de seu reconhecimento.

			Mrs. Aouda confirmou a narrativa que o guia havia feito de sua tocante história. Ela pertencia, de fato, àquele povo que ocupa o primeiro lugar entre os povos nativos. Vários negociantes pársis fizeram grandes fortunas nas Índias, no comércio de algodão. Um deles, Sir James Jejeebhoy, recebera um título de nobreza do governo inglês, e Mrs. Aouda era parente desse rico personagem que morava em Bombaim. Era um primo de Sir Jejeebhoy, o honorável Jejeeh, que ela contava encontrar em Hong Kong. Será que teria junto dele refúgio e amparo? Ela não podia ter certeza disso, ao que Mr. Fogg respondia que ela não tinha por que se inquietar, e que tudo se arranjaria matematicamente! Foi a sua palavra.

			Será que a jovem mulher compreendia esse horrível advérbio? Não se sabe. De qualquer forma, seus grandes olhos se fixavam naqueles de Mr. Fogg, seus grandes olhos “límpidos como os lagos sagrados do Himalaia”! Mas o intratável Fogg, mais fechado do que nunca, não parecia de modo algum ser um homem que se lançasse naquele lago.

			A primeira parte da travessia do Rangoon foi cumprida em excelentes condições. O tempo estava manejável. Toda essa porção da imensa baía que os marinheiros chamam de “as Braças de Bengala” mostrou-se favorável ao percurso do paquete. O Rangoon logo se aproximou do Grande Andamão, o principal do grupo,36 cuja pitoresca montanha Saddle Peak, com uma altura de setecentos e trinta metros, destaca-se aos navegantes a uma grande distância.

			A costa foi contornada bem de perto. Os selvagens papuas da ilha não apareceram. São seres que pertencem ao último grau da escala humana, mas que foram erroneamente tidos por antropófagos.

			O panorama dessas ilhas era magnífico. Imensas florestas de latânias, arecas, bambus, moscadeiras, tecas, mimosas gigantescas e samambaias arborescentes cobriam a região em primeiro plano, e atrás se perfilava a elegante silhueta das montanhas. Na costa, pululavam aos milhares esses preciosos andorinhões, cujos ninhos comestíveis são um prato requisitado no Império Celestial.37 Mas todo esse espetáculo variado, oferecido aos olhares pelas ilhas Andamão, passou rápido, e o Rangoon dirigiu-se velozmente ao Estreito de Malaca, que lhe daria acesso aos mares da China.

			O que fazia durante essa travessia o inspetor Fix, tão desastrosamente levado a uma viagem de circum-navegação? Após a partida de Calcutá, tendo deixado instruções para que o mandado, caso enfim chegasse, fosse-lhe enviado para Hong Kong, ele pôde embarcar a bordo do Rangoon sem ser notado por Passepartout, e esperava dissimular a sua presença até a chegada do paquete. De fato, teria sido difícil explicar por que ele se encontrava a bordo sem levantar as suspeitas de Passepartout, que devia imaginá-lo em Bombaim. Porém, por causa da própria lógica das circunstâncias, ele foi levado a retomar suas relações com o honesto rapaz. Como? É o que vamos ver.

			Todas as esperanças, todos os desejos do inspetor de polícia agora estavam concentrados em um único ponto do mundo, Hong Kong, já que o paquete fazia uma parada muito rápida em Singapura para que ele pudesse agir nesta cidade. Era, portanto, em Hong Kong que a prisão do ladrão deveria ser feita, ou o ladrão escaparia sem retorno, por assim dizer.

			De fato, Hong Kong ainda era uma terra inglesa, mas a última que se encontrava na rota. Para além desta, a China, o Japão e a América ofereciam um refúgio mais ou menos garantido para o sieur Fogg. Se Fix enfim encontrasse em Hong Kong o mandado de prisão, que certamente estava correndo atrás dele, prenderia Fogg e o mandaria para as mãos da polícia local. Nenhuma dificuldade. Mas, depois de Hong Kong, um simples mandado de prisão não seria mais suficiente. Seria preciso um ato de extradição. E daí viriam atrasos, lentidões e obstáculos de toda a natureza, dos quais o pilantra se aproveitaria para escapar definitivamente. Se a operação falhasse em Hong Kong, seria, se não impossível, ao menos bem difícil retomá-la com alguma chance de sucesso.

			“Portanto”, repetia Fix para si mesmo durante essas longas horas que passava em sua cabine, “portanto, ou o mandado estará em Hong Kong, e então posso prender o homem, ou ele não estará, e neste caso preciso atrasar sua partida a qualquer preço! Fracassei em Bombaim, fracassei em Calcutá! Se eu perco a minha chance em Hong Kong, acabo com a minha reputação! Custe o que custar, preciso ter sucesso. Mas qual meio devo empregar para atrasar a partida desse maldito Fogg, se isso for necessário?”.

			Como último recurso, Fix estava bastante decidido a confessar tudo para Passepartout, a fazê-lo conhecer esse patrão ao qual servia e de quem ele certamente não era cúmplice. Passepartout, uma vez esclarecido por essa revelação, diante do temor de se comprometer, sem dúvidas tomaria o partido de Fix. Mas era um meio arriscado, que só poderia ser empregado na falta de qualquer outro. Uma palavra de Passepartout ao seu patrão seria suficiente para comprometer irrevogavelmente o caso.

			O inspetor, assim, estava extremamente enroscado, quando a presença de Mrs. Aouda a bordo do Rangoon, em companhia de Phileas Fogg, abriu-lhe novas perspectivas.

			Que mulher era aquela? Que confluência de circunstâncias havia feito dela uma companheira de Fogg? Evidentemente, o encontro havia acontecido entre Bombaim e Calcutá. Mas em qual ponto da península? Teria sido o acaso que reunira Phileas Fogg e a jovem viajante? Ou essa viagem através da Índia, ao contrário, teria sido empreendida pelo gentleman com o objetivo de encontrar essa pessoa encantadora? Porque ela era encantadora! Fix bem lhe vira na sala de audiência do tribunal de Calcutá.
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